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A estação de Villa Real 

a linha do Sul até Villa Real de Santo Antonio, não 
foi ainda escolhido definitivamente o local da es- 

tação, mercê de rivalidades e divergencias politicas que 
escolhem um problema technico para campo de batalha. 
Tambem não são concordes os pareceres das estações 
officiaes sobre o assunto, o que levou o ex."º Ministro 
das Obras Publicas a confiar esse estudo à uma com- 
missão technica especial. E' d'esperar que não tarde 
em ser adoptada uma solução definitiva. Não virá, pois, 
fóra de proposito uma breve noticia, que ponha em relevo 
a importancia da estação e das funceções que é chamada 
a desempenhar na exploração das linhas ferreas do Al- 
garve. : : 

Villa Real é um centro fabril de alguma importancia e 
um porto com bastante movimento; tem pois vida e tra- 

fego proprios que à nova estação deve servir commoda- 
mente sem tolher a futura expansão da povoação. 

À pezar de já estar concluida e aberta à exploração 

Como estação terminus, origem ou termo de comboios 
haverá ali serviços que demandam feixes de linhas de 
triagem e manobra, installações para o serviço de trac- 
ção, officinas, etc. 
Ampla tem, pois, de ser a estação para satisfazer:a 

esses requisitos. 
Outra e mais importante funeção lhe pertence. De: 

fronta com Villa Real a cidade de Ayamonte, havendo re- 
lações de cada hora entre as duas povoações. Mais ain- 
da: toda a provincia do Algarve as tem com a zona 
visinha ao sul de Espanha, abrangendo as provincias de 
Huelva e Andaluzia, ás quaes concorre para os trabá- 
lhos “agricolas grande numero de trabalhadores algarvios. 
O commercio de peixe, as festas e feiras, dão ainda lo- 
gar a movimento de valor, que justifica plenamente-a.. 

9 Ooo de um troço de linhã ferrea de Gibraleon, 
188 ; ou melhor ainda, de Huelva a Ayamonte. IS 

A grande largura do Guadiana proximo: da foz tornaria.” 
muito dispendiosa a construcção de uma ponte, que de-. 
veria ter tramo movel ou ser construida com altura suffizn 
ciente para não embaraçar a importante navegação, não.» 
só de pequenos barcos, como dos centenares de navios! 
que vão receber. minerio ao Pomarão. DDS 
Uma carreira de vapores entre as duas margens é suf-/ : 

ficiente para assegurar a continuidade do serviço das. 
duas linhas. 
Nem só as relações regiunaes pódem ser assim atten-=" 7 

didas. Casos haverá em que seja preferivel a viagem de 
Lisboa para a Andaluzia pelo Algarve, 30 kim. mais curta 
que pela via Badajoz, encurtamento que attingirá perto 
de 100 kim. quando a linha do Sado estiver construida. 
Não que esse trafego tenha extraordinaria iWkportancia, 
mas junto ao do Algarve justificaria comboios rapidos 
com material que proporcionasse maiores commodidades, 
o que determinaria maior concorrencia de passageiros. 

Todavia são as relações regionaes que pódem originar 
trafego quotidiano de certo valor. 

E preciso, portanto, que na estação de Villa Real haja 
um embarcadouro para passageiros, bagagens e recova- 
gens, em, transito de ou para Espanha, com accesso facil 
das "carruagens e fourgons e em condições de ser tam- 
bem utilizado pelas relações entre Ayamonte e Villa Real. 

Ha finalmente a importação e exportação maritima, ques, 
póde ter grande importancia, visto virem annualmente cen- 
tenares de navios ali para levarem minerio, que pódem re- 
ceber outra carga ou trazê-la por baixo frete. Às proprias li- 
nhas do Estado teem vantagem em receber por aquelle por- 
to boa parte do carvão que consomem. Quer a mercadoria 
seja directamente carregada ou descarregada para va- 
gon, quer haja d'esperar em armazem .o embarque, .póde 
convir trazê-la por caminho de ferro a Villa Real ou im- 
portá-la por ali para diversos pontos da provincia. Deve, 
pois, haver na estação uma ponte-caes ou estacada, a que 
os navios possam atracar e onde vão os vagons tomar 
ou deixar carga, e armazens para deposito, tudo relacio- 
nado com as linhas de triagem e manobra. 

1 O plano daestação tem, portanto de ser sufficientemente 
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vasto para prevêr. todas essas multiplas exigencias do 
trafego, embora haja de ser gradual a sua execução. 

Villa Real estende-se de norte a sul ao longo da mar- 
gem, obedecendo os arruamentos ao plano regular adop- 
tado pelo Marquez de Pombal. 

No extremo norte fica uma série de fabricas de con- 
serva, separadas por largas passagens, para as quaes não 
ha portas. 

Cada fabrica tem a sua linha normal à margem para 
serviço do respectivo desembarcadouro do peixe. O ex- 
tremo sul vae entestar com as dunas. 

O talweg do Guadiana, depois de se inflectir junto do 
castello de Ayamonte. vem oscular a margem direita. pro- 
ximo do extremo sul da povoação, cuja arteria princi- 
pal é a estrada real que vem incidir perpendicularmente 
á avenida marginal. ; 

Para o serviço maritimo a ponte a construir seria mais 
economica ao sul, por ser mais curta ; não haveria, po- 
rém, no meio das dunas local espaçoso para a estação. 
Poderia a linha contornar a povoação pelo norte para 
vir a uma estação marginal na frente d'ella, parallela à 
avenida. Seria, porém, preciso cortar quasi todas as li- 
nhas das fabricas e haveria que construir um vasto ter- 
rapleno conquistado ao rio, entre o qual e a villa se ia 
interpôr a estação. 

Por detraz da villa e ao norte da estrada estende- 
se: um ' vasto terreno sem edificações até:os sapaes 
que marginam o esteiro da Carrasqueira, à nascente 
das fabricas e do cemiterio. Foi esse o local proposto 
pela Direcção do Sul e Sueste, no qual se estabeleceu 
à estação provisoria. 

A linha da plataforma prolongar-se-hia até o embarca- 
douro de passageiros com 2 metros d'agua na baixa-mar, 
aproveitando para isso uma passagem entre duas fabri- 
cas. 

As carruagens, depois de feito o serviço local iriam em- 
purradas pela cauda até o embarcadouro, cujo accesso 
era tambem facultado aos habitantes da povoação. Essa 
linha de pequeno movimento e com diminutas velocida- 
des atravessaria de nivel o caminho do cemiterio e a 
avenida marginal proximo do seu extremo, no qual ha 
apenas duas fabricas. 
Pequena importancia tinham, pois, essas passagens de 

nivel, comparadas com tantas outras que existem nas li- 
nhas ferreas, tanto do paiz, como do estrangeiro. 

Entre a estação e a villa ficava muito terreno disponi- 
vel para construcções. 

Contigua ás linhas de serviço ficavam para sul uma linha 
especial para comboios tramways e outra para merca- 
dorias da povoação, cocheira de carruagens e habita- 
ções para o pessual; para norte ficariam as installações 
da tracção, o feixe de linhas de triagem, linhas e arma- 
zens para mercadorias destinadas a exportação e uma 
linha de serviço da ponte-caes, ao norte da povoação, 
com 5 metros de agua na baixa-mar. 

Entre as linhas da estação e da ponte-caes ficaria um 
terreno de pouco valor. cujo accesso se assegurava. 

Suscitou este projecto varias objecções, a priucipal das 
quaes é a existencia de passagens de nivel. 
Repultava-se tambem difficil a derivação futura de uma 

linha ao longo da margem. o que aliás seria exequivel 
sem despendiosas expropriações, empregando-se curvas 
de 180 metros de raio. 

Foi alvitrado o desvio da linha para norte, collocando- 
se a estação em alinharnento obliquo à direcção geral 
dos arruamentos e derivando-se para à margem uma |li- 
nha de serviço dos desembarcadouros de passageiros e 
mercadorias, que devem ser distinctos para evitar aos 
primeiros o incommodo da visinhança de descargas de 
carvão, adubos, etc. 

Essa solução tinha o grave inconveniente de fazer caír 
boa parte das dependencias da estação sem sapaes, não 

- parecendo motivo bastante para adoptar a supressão de 
assagens de nivel do cemiterio, porque a da avenida é 
nevitavel na estrada que lhe sirva de prolongamento. 
Terceira solução foi indicada por alguns habitan- 

tes de Vílla Real, que desejavam a estação ao norte e 
junto da margem, o que tornaria à sua construcção mais 

- despendiosa, difficultaria o estabelecimento das linhas de 
triagem e obrigaria a uma passagem de nivel cortando a 

Edo pelo meio e atravessando quasi todas as suas 
inhas. 

A commissão technica, encarregada de confrontar as 
diversas soluções, e propór a mais conveniente, já exa- 
minou o local. Não tardará pois que o governo se ache 
habilitado para tomar resolução definitiva, de modo que 
a estação de Villa Real. constitua. excepção à lei de ser 
perduravel entre nós tudo quanto tenha caracter provi- 
sorio. 

J. Fernando de Sousa. 
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Buenos Aires-Lisboa 

Está definitivamente assente que seja Lisboa o porto 
de desembarque dos passageiros vindos da Argentina. 

O governo d'aquella republica abriu já o concurso para 
o estabelecimento de carreiras rapidas entrefBuenos-Ai- 
res e Lisboa, que deverão começar no proximo dia um 
de outubro. 

Esta deliberação ha de ter como resultado um enorme 
affluxo de viajantes ás nossas linhas ferreas, e torna-se 
indispensavel o estabelecimento do Sud-Kxpress diario, 
entre Lisboa e Paris. 1 

Para este effeito bastante tem trabalhado o governo, a 
Companhia Real, a administração do porto de Lisboa e 
a Sociedade Propaganda, mas infelizmente este serviço 
não póde ser montado com a brevidade que seria para 
desejar. 

Tenta-se resolver a questão por agora, estabelecendo 
um terceiro serviço de Sud-Foxpress à, quinta feira, visto 
quasi todas as carreiras de vapores fixarem a chegada 
ás quartas feiras. 

* 

Agora, que a primeira phase da campanha decorreu 
a nosso favor não devemos adormecer sobre os louros 
da victoria. ; 

O povo argentino é rico e está habituado a todas as 
commodidades e confortos da civilização. E' preciso que 
No nós encontre o que deseja e tem na sua vida ha- 
itual. 
Entre nós os hoteis, salvo os de primeira ordem, dei- 

xam muito a desejar, principalmente sob o ponto de vista 
do recrutamento dos criados. Estes em geral parece con- 
servarem eternamente a lembrança de quando andaram 
pastorando pelas charnecas ou pelos depenhadeiros da 
sua terra natal. 

Um hotel conhecemos nós, e dos mais afreguezados, 
onde á hora do jantar a concorrencia é enorme. O chefe 
dos criados é quem distribue os logares à mesa ; pois 
este serviço é feito com tal urbanidade que lembra a do- 
cura com que um sargento distribue na caserna as ca- 
mas aos recrutas destinados à sua companhia. 
Como este caso, muitos outros se pódem citar. pouco 

lisongeiros para nós, e bastante prejudiciaes para os do- 
nos dos estabelecimentos, pois que muita gente que não 
está disposta a aturar grosserias, vae gastar o seu di- 
nheiro a outros estabelecimentos onde seja tratado com 
um pouco mais de urbanidade. 

maca tanto paes comam e o: aid, Tom frete: mess e tdo nto ca e 
Cosas meo nto e at tar mato oo 

— PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição de Obras Publicas 

Eu El-Rei faço saber aos que este meu alvará virem que, ten- 
do-me pedido Joaquim Lopes do Rosario, proprietario e indus- 
trial, residente em Faro, licença para assentamento de uma linha 
ferrea americana nos troços da estrada districtal n.º 196, com- 
preendido entre Loulé e S. Braz de Alportel e da estrada real u.º 
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17, compreendido entre S. Braz de Alportel e Faro : hei por bem, 
conformando-me com o parecer do Conselho Superior de Obras 
Publicas e Minas, conceder ao referido proprietario a licença que 
sollicita, com as clausulas e condições seguintes : 

1.º O requerente fará na Caixa Geral de Depositos, em dinheiro 
ou em tilulos do Estado, um deposito não inferior a 1003000 réis 
por kilometro de estrada real ou districtal a que se refere o seu 
pedido, perdendo este deposito se não satisfizer qualquer das con- 
dições indicadas neste alvará. : 

2.º O concessionario poderá levantar 25 por cento do deposito 
a que se refere a condição anterior, quando estiver concluida a 
construcção, ficando os restantes 75 por cento para garantia da 
conservação da linha. 

3.º O concessionario submetterá à approvação do Governo, 
dentro do praso de seis mezes, a contar da data d'este alvará, o 
projecto, organizado segundo os regulamentos em vigor, das obras 
necessarias ao estabelecimento e exploração da linha, bem como 
de quaesquer desvios do leito actual das estradas. 

4.º Os trabalhos da construcção da linha ferrea começarão no 
praso de dois mezes a começar da data da approvação do respe- 
clivo projecto e estarão concluídos e a linha aberta à exploração 
dentro de dezoito mezes, a contar da mesma data. j 

à.º O typo do curril empregado será o de ranhura, devendo a li- 
nha ferrea ser assente ao nivel do pavimento da estrada, sem sa- 
liencia ou depressão, sobre uma das bermas ou a um dos lados da 
faixa empedrada. : i 

6.º À via será simples, podendo comtudo estabelecer-se vias de 
resguardo nos sitios em que assim conviér para o serviço de ex- 
ploração, augmentando-se a largura da estrada nos pontos em que 
à actual fôr insufliciente para «aquelle fim ; as despesas proventen- 
tes dos alargamentos da estrada ficarão a cargo do concessiona- 
NO: 

7.º Em todos os pontos da estrada ficará pelo menos um espaço 
livre de 3",5 para o transito ordinario e intervallo de O",80 entre à 
parte mais saliente dos vehiculos da linha ferrea e os edificios 
muros, vedações ou aresta exterior da berma da estrada, quando 
não houver construcção. 

8.º A largura da via não será superior a 1 metro. 
9º Os trabalhos de modificação do leito da estrada, a que se 

refere a condição 3.º, ficarão sendo de dominio publico. e 
v10.º Esta concessão entende-se ser feita sem impedimento ou 

restricção do livre uso publico da estrada e das serventias publi- 
cas ou particulares, que o concessionario fica obrigado à manter 
Ou à substituir à sua custa. 

11º A tracção será mecanica, por sistema approvado pelo Go- 
verno. 

— 412º A velocidade dos vehiculos não poderá ser superior a 25 
kilometros por hora na estrada, e 8 kilometros dentro das povoa- 
ções. 

13.º Os horarios e às tarifas serão approvadas pelo Governo, 
que poderá marcar o numero minimo de comboios ordinarios. 

14.º O Governo terá o direito de fiscalizar, pela fórma que jul- 
gar conveniente, tanto à construcção como a exploração da linha. 

15º O concessionario tomará as providencias necessarias para 
ue durante a execução das obras não sejam prejudicadas a liber- 
ade e a segurança do transito publico. 

16.º O concessionario não terá direito a indemnização alguma 
pelos prejuizos que à linha provierem do transito ordinario da 
abertura de novas vias de communicação, de transtorno ou inter- 
rupção de en motivados por medidas temporarias de ordem e 
de polícia, do livre uso da estrada ou de trabalhos nella executa- 
dos por ordem do Governo, das municipalidades ou de empresas 
articulares legalmente auctorizadas, e se para qualquer obra do 
stado fôr necessario desviar ou modificar a linha ferrea o con- 

cessinario fará esse trabalho à sua custa. 
17.º Fica a cargo do Estado a conservação corrente da estrada 

oceupada pela linha ferrea, mas para o respectivo custeamento e 
despesas de fiscalização o concessionario pagará annual e adeun- 
Senente ao Estado por cada kilometro de estrada oceupada réis 

, 

—
.
 

18.º,Fica por conta do concessionario a indemnização de quaes- 
Quer prejuizos resultantes dos trabalhos de construcção e explo- 
ração do caminho. 

19º O caminho não poderá ser aberto á circulação senão de- 
é de ter sido examinado por engenheiros ao serviço do Es- 

20.º O material circulante será de boa qualidade, as carruagens 
dos melhores modelos, resguardadas e assentes sobre molas. 
b 1.º O concessionario obriga-se a manter constantemente em 
om estado a linha americana e suas pertenças. 
22º À compra dos terrenos precisos para assentamento da li- 

Fr falo As, será feita pelo concessionario nos termos - 
a legislaç 1 alati xpropriações por utili- inda pública - ação em vigor, relativa a expropriaç a. u 

23.º Serão transportadas gratuitamente as malas do correio em 
todos os comboios de Serviço regular que forem assignadas pela 
Direcção Geral dos Correios e Telegraphos e bem assim o empre- 
gado que as acompanhar. À 2h Serão tambem transportados gratuitamente os funceiona- 

rios incumbidos do serviço de fiscalização e pagarão sómente, por 
si e suas bagagens, metade dos preços estipulados nas respecti- 
vas tarifas os militares em serviço, viajando em corpo ou isolada- 
mente. | 

25.º Os concessionarios ficarão sujeitos às leis e regulamentos 
vigentes e que de futuro se promulgarem sobre viação publica, 
salubridade publica, saneamento e cobrança de impostos ou quaes- 
quer outros applicaveis ao objecto da concessão. P 

26.º O concessionario fará cumprir, com respeito á linha ame-— 
ricana, as leis e regulamentos vigentes ou que de futuro se pro- 
mulgarem sobre viação publica. 

27.º As linhas ferreas assentes em virtude d'esta concessão, 
edificios e material fixo, ficam pertencendo ao Estado para todos 
os effeitos juridicos. 

28.º À concessão caducará se os concessionarios deixarem de 
cumprir qualquer das condições do contrato de concessão, e se 
a exploração, feita nos termos approvados pelo Governo, fôr in- 
terrompida por trinta dias consecutivos, ou sessenta intercalados 
durante doze mezes, e o Governo tomará posse das linhas e suas 
dependencias, sem obrigação de indemnizar os concessionarios re- 
vertendo a favor do Estado o deposito de garantia. | 

29.º Os concessionarios não poderão transferir para outra qual- 
quer entendidade, sem prévia auctorização do Governo, os direitos 
e obrigações inherentes à concessão; . 

30.º As questões que se suscitarem com referencia à execução 
ou interpretação do presente alvará serão decididas pelo Governo, 
ouvido o Conselho Superior de Obras Publicas e Minas. 

31.º Do cumprimento d'estas condições fica sendo caução o ma- 
terial fixo e circulante da linha americana. - ' 

32.º À presente concessão é feita pelo praso de setenta e cinco 
annos. 

Pelo que mando a todas as autoridades e mais pessoas a quem 
o conhecimento d'este alvará competir que o cumpram e guardem 
e façam cumprir e guardar tão inteiramente como nelle se con- 
tem. 

Não pagou direitos de mercê por os não dever. 
E, por firmeza do que dito é, este vae por mim assignado e 

sellado com o sélio das armas reaes e o de verba. 
Dado no Paço, aos 20 de março de 1906.— EL-REI. — Antonio 

Ferveira Cabral Paes do Amaral. 

Senhor.—Ninguem hoje discute que as estradas e os. caminhos 
de ferro sejam poderosos instrumentos de riqueza publica. 5 

Vae tambem longe a epoca em que chegou a admittir-se que a 
viação accelerada viria a prejudicar a viação ordinaria e que à ex- 
ploração da primeira seriam nocivos os transportes feitos pelos 
canaes e outras vias navegarveis. 

O caminho. de ferro tudo submette, tudo sacrifica em geral 4 
velocidade dos transportes, que modernamente e em determinados 
paizes atingiu proporções que em tempos remotos poderiam dizer- 
se inconcebiveis. 

Mais modesta porém, não menos importante na sua missão es- 
pecial, a estrada ordinaria é ainda um complemento da viação 
accelerada. 

O aproveitamento, digamos assim, simultaneo d'estes dois va- 
liosos factores de progresso, estabelecendo sobre o leito das estra- 
das vias ferreas de facil e economica construcção, é de ha muito 
preconizado e tem sido levado a effeito, com reconhecida vantagem, 
em diversos paizes cultos, taes como a França a Belgica e em es- 
pecial a Italia. 

Muito propositadamente especializei esta ultima nação, porque 
neste genero de trabalho é ella um exemplo à seguir. 

Esse paiz, que em poucos annos ascendeu de novo a um ele- 
vado grau de prosperidade, de civilização e de progresso está 
actualmente dotado com uma vasta rêde de caminhos de ferro 
construidos sobre estradas, a qual méde no anno corrente a exten- 
são de 3.251 kilometros. : 

O estabelecimento de vias ferreas nos leitos das estradas tem 
sido considerado por uns como altamente vantajoso, visto obter- 
se por este meio, com rapidez e economia, vias de communicação 
accelerada de relativa importancia. 

Por outros, todavia, é este processo de construcção condemnado 
por se entender que elle torna por assim dizer ineflficaz a missão 
especial que a cada um dos dois sistemas de viação compete num 
plano de melhoramentos materiaes devidamente ponderado. . 

A verdade é que sobre o assunto não é possivel fixar principios 
inalteraveis. | FAIA 

A estrada cujos traineis forem de inclinação elevada, cujas li- 
nhas curvas tiverem pequeno raio, não será decerto a mais ade- 
quada para, no seu leito, receber linhas ferreas, especialmente as 
exploradas pelo vapor. 7 | 

Acresce ainda que, por vezes, a pequena largura da estrada 
poderá, com a via ferrea estabelecida no seu pavimento, preju- 
dicar o movimento dos peões e dos vehiculos ordinarios, para que 
foi especialmente destinada. 

Por outro lado o custo pouco avultado das linhas ferreas de que 
se trata, a facilidade e rapidez da sua construcção levam a procu- 
ar executá-las no leito d'aquellas estradas cujas condições de 
tracção sejam acceitaveis para a exploração das primeiras e cuja 
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sufficiente largura não contrarie a circulação para que taes estradas 
foram primitivamente construidas. 

Da applicação das considerações expostas à viação ordinaria do 
nosso (a logicamente se conclue que a construcção de vias fer- 
reas sebre o pavimento de muitas das nossas estradas será, sem a 
menor contestação, empreendimento de utilidade e conveniencia 
publica, pois que são de tal modo favoraveis as condições de trac- 
ção de muitas d'essas estradas, que indubitavelmente permittem, 
com vantagem, a exploração de vias ferreas, desde que sejam cui- 
dadosamente fixadas as condições do estabelecimento d'estas ulti- 

mas sobre o pavimento das primeiras. 
É por isso que, baseando-me nos trabalhos da commissão no- 

meada em portaria de 19 de setembro de 1902 para estudar este 
assunto, sobre o qual foi tambem ouvida à Procuradoria Geral da 
Corôa e Fazenda, entendi dever regulamentá-lo convenientemente, 
elaborando o presente projecto de decreto, no qual me parece eui- 
dadosamente evitei os pedidos de futuras concessões cujo intuito 
é duvidoso e que até hoje apenas teem servido para occupar as 
repartições competentes com trabalhos que, sem a minima van- 
tagem, se addicionam áquelles que utilmente lhes estão commet- 
tidos. 

Com efeito, as variadas tentativas d'este genero de concessões 
pódem quasi dizer-se mallogradas até ugora, apesar do elevado 
numero dos pedidos feitos. 

Para garantir a seriedade d'esses pedidos julguei opportuno o 
principio do concurso, fixando como condição indispensavel para 
este a necessidade de um deposito em dinheiro e a apresentação 
prévia de um projecto de execução. : 

Pareceu-me tambem de inteira justiça premiar as iniciativas do 
empreendimento, concedendo a opção no concurso áquelles 
que tiverem vindo sollicitar do Governo a concessão das linhas 
ferreas ; 

Este principio que já se encontra estabelecido em a no sa le- 
gislação de obras publicas, designadamente na carta de lei de 24 
de julho de 1887, é evidentemente apropriado para estimular 

 aquellas iniciativas em beneficio do incremento da viação de que 
se trata. 

Recorrendo ainda a uma salutar disposição consignada em a 
nossa legislação ferroviaria, entendi conveniente estabelecer que 

as concessões seriam precedidas de um inquerito administrativo. 
"Estas disposições principaes, ajudadas po: outras, nascidas das 

indicações que em circumstancias analogas a pratica sancetonou, 
originaram o projecto de decreto que hoje me cabe a honra de 

submetter áà superior apreciação de Vossa Majestade 
Secretaria de Estado dos Negocios de Obras Publicas, Commer- 

cio e Industria, em 2 de abril de 1906.— José Gonçalves Pereira dos 
Santos, 

Attendendo ao que me representou o Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios das Obras Publicas, Commercio e Industria: 
hei por bem approvar o regulamento pura à concessão de cami- 

nhos de ferro sobre estradas, que baixa assignado pelo mencionado 

Ministro e Secretario de Estado e fica fazendo parte integrante 
d'este decreto: 

O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 
dido e faça executar. Paço, em 21 de abril de 1906.—REI — José 
Gonçalves Pereira dos Santos. 

Regulamento para a concessão de caminhos de ferro 
nas estradas 

1.º Poderá ser feita a qualquer companhia, sociedade, empresa 

ol particular a concessão de caminhos de ferro assentando em 

toda a sua extensão no leito das estradas, ou parte em leito proprio 
e parte em leito de estradas. 

2.º Os pedidos de concessão, acompanhados da carta chorogra- 

phica com indicação do traçado, deverão designar o numero € 

classificação dás estradas a oceupar, localidades servidas, largura 

da via, sistemá de tracção a empregar, extensão aproximada da 

linha e quaesquer outros esclarecimentos que os requerentes jul- 

garem convenientes. : j 
3.º Para que qualquer pedido de concessão possa ter segui- 

mento, deverá o requerente juntar-lhe documento comprovativo de 

" haver realizado na Caixa Geral de Depositos, á ordem do Ministe- 
rio das Obras Publicas, um deposito em dinheiro ou titulos do Es- 
tado. pelo seu valor no mercado, de 38000 réis por cada kilometro 
de extensão aproximada da linha. Este deposito não poderá po- 

rém ser inferior a 1003000 réis. 
h.º Satisfeito o deposito na cdr boo anterior proceder-se-ha a 

um inquerito administrativo de utilidade publica aberto na Direc- 

ção Geral das Obras Publicas e Minas, por fórma a serem ouvidas 
às entidades e corporações interessadas da região servida pela | 

linha ferrea e quaesquer outras estações ofliciaes que se entenda | 

ser conveniente consultar. é 

3.º Tendo em vista o resultado do inquerito, assim como o pa- 

recer do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, o Governo 

resolverá fazer ou não à concessão. 
No primeiro caso será o requerente avisado de que está auto- 

'rizado à proceder aos respectivos estudos e à organização do pro- 

o: Joel 

Se o Governo resolver não fazer a concessão, será restituido o 
deposito effectuado em virtude da condição 3.º. 

6.º O projecto a que se refere a condição anterior será apresen- 
tado no praso maximo de seis mezes, contados da data do aviso 
mencionado na mesma condição, e deverá compreender: 

Planta geral do traçado na escala de 4 : 5.000; 
Perfil longitudinal na escala de 1 : 5.000 para os comprimentos 

e de 1 : 500 para as alturas; 
Perfis transversaes na escala de 1: 200: 
Planta parcelar dos terrenos a expropriar, escala de 1 : 1.000; 
Perfil typo da via, escala 1:30; 
Dimensões e espaçamento das travessas, escala 1: 100; 
Perfil do ;canril;seseata 1 “5; não, 
Desenhos de todas as obras de avte, apparelhos e machinas ne- 

cessarias para a construcção e exploração da linha, na escala de 
1:50 para os comprimentos inferiores a 10 metros, 1 : 100 para os 
comprimentos de 10 a 100 metros, e. de 1 : 200 para os compri- 
mentos superiores a 100 metros. 
Os desenhos serão acompanhados de uma memoria descritiva 

e justificativa das diversas peças do projecto, e do material circu- 
lante a empregar na exploração da linha. 

Todas as peças do projecto serão organizadas, na parte appli- 
cavel, em conformidade com as disposições que vigorarem para os 
projectos de estradas. 

Quando o caminho se achar, no todo ou em parte, dentro da 
zona de servidão de alguma praça de guerra, será ouvido sobre o 
projecto o Ministerio da Guerra 

$ 1.º Quando forem ordenadas quaesquer modificações a este 
projecto, serão intimadas ao requerente com indicação do praso, 
nunca superior a tres mezes, em que deverão ser executadas. 

$ 2.º Se este praso ou o fixado para a apresentação do projecto 
fôr excedido, ou se o projecto não merecer approvação superior, 
será retirada à concessão para os estudos, revertendo para o Es- 
tado o deposito realizado, sem que o requerente tenha direito à 
qualquer indemnização. : 

7.º Logo que os estudos e projecto tenham sido approvados e 
determinado o seu valor, mediante informação da competente di- 
recção de obras publicas e parecer do Conselho Superior de Obras 
Publicas e Minas, abrir-se-ha. concurso publico para a concessão 
da linha ferrea. 

8º O concurso a que se refere a condição anterior terá para 
base de licitação a quantia que o concessionario deverá pagar 
annualmente ao Estado por cada kilometro de estrada occupada, 
não podendo porém esta quantia ser inferior a 508000 réis por 
kilometro. i ! 

$ unico. Ao requerente será conferido o direito de opção em 
relação à proposta mais elevada, ficando entendido que só poderá 
usar d'esse direito tendo sido concorrente e tendo à sua proposta 
sido acceite pelo jury que presidir ao concurso. À declaração da 
opção deverá ser apresentada na Direccão Geral das Obras Publi- 
cas e Minas dentro do praso de tres dias contados d'aquelle em 
que se tiver realizado o concurso. 

9º No programma do concurso deverá fixar-se a importancia 
do deposito provisorio exigido aos concorrentes para serem admit- 
tidos, assim como o valor arbitrado ao projecto, para ser pago 4o 
requerente da concessão pelo adjudicatario. 

$ unico. Ao requerente da concessão será levado em conta para 
este deposito provisorio a importancia d'aquelle a que se refere à 
condição 3.º e o valor arbitrado ao projecto. | 

10.º Feita a adjudicação e antes de assignado o respectivo con- 
trato, o concorrente preferido será intimado a reforçar no praso de 
oito dias o deposito provisorio com a quantia precisa para perfa- 
zer a importancia do deposito definitivo, que será de 1008000 réis 
por cada kilometro de extensão da linha, sujeito ao minimo de 
2:0008000 réis, e pagará no mesmo praso ao requerente da con- 
cessão, quando este não fôr o adjudicatario, à importancia do pro- 
jecto, ko ficará sendo propriedade sua. 

— O deposito definitivo poderá ser feito em moeda corrente ou 
titulos do Estado pelo seu valor no mercado, vencendo no pri- 
meiro caso o juro que a Caixa Geral de Depositos abonar a estes 
depositos, e no segundo caso o juro dos respectivos titulos, que 
será entregue ao depositante, 

$ unico. Se a adjudicação fôr feita ao requerente da concessão, 
ser-lhe-ha levado em conta para o deposito definitivo o primitivo 
deposito e a parte do provisorio que porventura tiver feito nos 
termos da condição 9.º. 

(Continúa). 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Modificação da especial n.º 12 do Sul e Sueste.— Vae 

com este numero este annexo da tarifa que tem por fim 
—applicar o preço especial do $ 2.º às expedições de áquem. 
do Pinhal Novo para as de Palmella, Setubal e além de 
S. Marcos, com o minimo de 60 kilometros, e segundo 
a tabella 25 annexa à tarifa que aqui démos com o n.º 
407 em 1904. | 



de bilhetes kilometricos, fazendo-lhe várias alterações . 

“cias que subiam de 200 em 200 kilometros são agora de 

à viagem. 

. agencia principal das linhas espanholas. 

. % 

Na mesma rêde foram feitas as seguintes modificações | 
de tarifas : : Í 
LORI RO: De ÚNNReles de ta e VOL: do Minho e | 
Douro.—Foi ampliada ás estações do troço de Regoa a 
Villa Real. 

Tarifa especial n.º & p. v.. do Sw e Sueste.— Foram 
incluidas à corticite é a marmorina na 1.º série do 5.º 
grupo e no $ 2.º álinea B da tarifa. 

TArIfa P.H. nº 2 pv. Foiapprováda esta tarifa com- 
binada entre as linhas de Salamanca, do Minho e Douro 
e do Porto à Povoa. com o fim de desenvolver o trafego 
de transito nas linhas do Minho e Douro. 
Armazenagem de carvão vegetal no Barreiro. Foi 

elevado a & dias o praso de armazenagem gratuita de 
carvão vegetal na estação do Barreiro. 
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Excursões em França 

4 

Approximando se a epoca das excursões, remettemos 
hoje aos nossos assignantes que recebem o jornal por dis- 
tribuição directa. o primoroso folheto de viagens nas rê- 
des do Midi e d'Orleans que para esse fim nos foi remet- 
tido por esta ultima companhia. ú 

Os srs. assienantes que recebem a folha pelo correio 
poderão “mandar receber o folheto nesta redacção ou 
requisitá-lo por carta. » 

Outros folhetos diversos temos ainda aqui à disposição 
dos nossos leitores, sobre viagens em França, não os 
distribuindo como aquelles por não serem em numero 
sulficiente. 

e 

Bilhetes kilometricos 
em Espanha . 

A Espanha simplificou, desde 10 d'abril, à sua tarifa 

em geral no sentido de restringir as vantagens que ella 
offerecia. : : 

Todavia tão beneficiosa era para os viajantes essa ta- 
“rifa que apesar d'aquellas restricções ella ainda ficou de 
"grande vantagem para quem vae, especialmente em 
grupo de familia viajar no paiz visinho, ou sequer -ape- 
Das atravessá-lo em divecção à França e o mesmo ao re- 
gresso. : : 

As modificações consistem em: . 
Supressão de algumas linhas que entravam na combi- 

nação é avora não o fazem. Para as procedencias de 
— Portugal as que interessam e estão neste caso são as de É 
"Fronteira à Salamanca e d'ahi à Medina. Só, pois, desde 

“ Medina. para os que vão por essa fronteira o bilhete é 
ulilizavel. 

Supressão tambem da linha de Bobadilla a Algeciras, 
que interessa aos que pretendam ir a Gibraltar, por pas- 
seio, ou para ahi tomarem os paquetes para a India. 

A escala kilometrica que princeipiava em 1.800 kilome- 
tros só começa ágora em 2.000, e os grupos de distan- 

pia 5.000 kilometros, e d'ahi em diante de 1.000 em 

Os" preços manteem-se os mesmos, pelo que a tarifa 
continua a ser baratissima para o publico. 

Por exemplo: uma familia de 4 pessoas que vae a Mi- 
lão, pela fronteira de Cerbêre e regressar pela de Irun 
pagaria, por tarifa geral 726,40 pesetas (pelas 4 pessoas) 
desde e até Medina, e paga pela tarifa kilometrica 386 
pesetas. | 

E' bom notar que tem 7 mezes de praso para realizar 

Estes bilhetes,assim como todos os demais, circulatorios, 
ida e volta, etc... pódem ser requisitados em Lisboa uni- 
camente nesta redacção, por accordo que temos com a 

Para o publico, em geral, cobra-se uma pequena com- 
missão que inclue as despesas de portes, que são impor- 
Antes: o: 15 SENSATO 
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Para os nossos assignantes essa commissão é reduzida, 
de fórma que estes lucram, em varios casos, quasi o im- 
porté da sua subscrição. 
Temos exemplares da tarifa à disposição dos nossos 

: assignantes que os desejarem e no-los requisitem, e se, 
como contamos, recebermos quantidade sufficiente da-la- 
hemos a todos os nossos leitores com o proximo nu- 
mero. pão 

se 

Na região do Áude 

Chegou a epoca das villegiaturas: todos temos di- 
reito a uns dias de repouso. Mas qual o ponto que de- 
vemos preferir para gosar esse descanço indispensavel ao 
nosso, organismo faltigado por um anno de trabalho in- 
sano ? Ato ; 

Se preferirmos uma região ofide as bellésas naturaes 
e as maravilhas arlisticas se alliem e harmonizem su- 
periormente, o Aude está naturalmente indicado. 
Um grande artista pela alma, Dujardin-Beaumetz, disse 

que o Aude, pela sua belleza natural, resume todas as 
bellesas da França. E* uma grande verdade. 

Com: effeito em parte alguma a Naturesa, a Arte, a 
Historia, e o genio humano, conseguiram reunir um tão 
grande numero de esplendores naturaes mais grandiosos, 
de maravilhas artisticas mais emocinantes e arrebatado 
ras. ! 

No centro da região, a antigacidade de Carcassone,mo- 
numento unico no mundo, atráãe pelo seu prestigio, e de- 
tem pela sua bellesa milhares e milhares de excursio- 
nistas. : | 

No espaço de algumas horas, percorrendo as torres e 
"as muralhas da cidade, reconstitue-se, sob todos os pontos 
de vista os vinte seculos passados da historia franceza. 
Immobilizados num qualquer monumento da sua epoca, 
surgem-nos aos olhos, apparecem-nos ao espirito, todos 
os povos que oceuparam a cidade : gaulezes, romanos, 
visigodos, sarracenos e francos. : 

Vista panoramica de Carcassone 

Podemos contemplar todos os generos da architectura 
civil e militar desde a epoca romana até o seculo XV; 
podemos admirar na basilica de Saint Nazaire, a joia da 
cidade, que por sua vez é a joia da França, à sua tri- 
plice nave romana, seguida d'um cóôro gothico, con- 
strucção d'uma elegancia e arrojo incomparaveis; os seus 
vitraes dos seculos XII e XIV, artisticas maravilhas; as 
suas estatuas em pedra, reputadas como a obra prima 
da esculptura franceza d'aquella epoca. 

Referindo-se a Carcassone, Ballif, o presidente do Tou- 
ring-Club de França, disse: é a cidade mais curiosa 
da França; é um monumento unico no mundo. 

Para o norte, à distancia d'alguns kilometros que se 
percorre em tremvia, fica a pittoresca Montanha Negra; 
seguindo pela estrada da Rigole, chega-se ao reservato- 
rio de Lampy, e ao de Saint Ferreol, verdadeiros la- 
gos na montanha, coroados pelas sombras dos bosques 
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onde milhares de escusos retiros nos convidam ao re- 
pouso, sob à sombra amena dos carvalhos frondosos, 
sobre um tapete de musgos ao murmurar argentino 
das fontes que filtram das moles gigantescas de granito. 

Valle do Aude —Entrada do desfiladeiro de Pierre-Lys 

Ao sul, subindo o curso do Aude, ficam Quilland, o 
desfiladeiro da Pierre Lyx, Axat, as gargantas de Gala- 
mus, o valie do Aude, e as gargantas de S. George, que 
a Revue du Touring Club diz ser um dos pontos mais 
bellos do mundo. 

Descendo, voltando à planicie, e entrando em Narbo- 
na, experimenta-se uma sensação inegualavel vendo 

— abrir-se perante nós um vastissimo horisonte verdejante 
de vinhedos, estendendo as ultimas cepas até o infinito 
azul. 

Na cidade de Narbona muito ha que vêr e admirar, 
salientando-se os seus monumentos antigos, e o seu mu- 
seu de lapides, unico pelo numero, variedade e caracter 
archaico dos seus documentos epigraphicos, dos quaes 
aiguns remontam aos primeiros tempos da occeupação 
romana. 

E ao deixarmos a região do Aude, diremos, como um 
santo monge do Languedoc já dizia no seculo V da 
nossa era: > : ; 

«Os possuidores d'aquellas terras tão maravilhosa- 
mente entrelaçadas de vinhas, floridas de prados, esmal 
tadas de culturas, guarnecidas de fructos, refrescadas 
pelas fontes, sulcadas pelos rios, ensombreadas pelos 
bosques, bem pódem dizer-se possuidores:não de terras, 
mas de um delicioso recanto do Paraiso». 

NOTAS DE 
XV 

VIAGEM 
Victoria.—0O prazer do desembarque.— Cidade apreciavel.-— 

Ires Vancouvers. — A travessia. - Vancouver n.º 3.—A via- 
gem pelo Canadiano. -—- Vagon d'observação. — Indios e sal- 
mões. 

Ao voltar-se da pyramidal massada da viagem ao Alas- 
ka, o primeiro porto onde o vapor entra tem um nome 
que se torna symbolico— Victoria. 

E” verdadeiramente victoria! a exclamação que solta- 
mos, ao vêr que estamos livres d'aquella excursão de 
doze dias, de repugnante comida sem sal, de camas 
mal feitas, de falta da commodidade e conforto que deve 
revestir uma viagem de recreio para sitios pouco agra- 
daveis—apenas curiosos. 

Victoria! exclamaram, pois, todos os passageiros que 
iam desembarcar. .fali, que iam, no fim de tanto tempo, 
almoçar rasoavelmente, voltar em breve às commodida- 

des do hotel e do caminho de ferro, incomparavelment 
maiores que as do vapor. 

Ha, porém, que prevenir o viajante, que intente esta 
excursão, de um meio de economizar uns bellos 3 dollars, 
o que, sobretudo para quem vae com família, póde ser 
importante. : 

O vapor, não toca, à volla, em Vancouver, mas a 
companhia, quando o passageiro previne antes da partida 
que, ao regresso quer ficar neste ponto, valida-lhe o bi- 
lhete para desembarcar em Victoria e dá-lhe um coupon 
para ir, sem pagamento, no vapor do Canadian Pacific 
a Vancouver. Se o excursionista não prevenir, tem pagar 
o transporte neste vapor, que são 3 dollars por pessoa. 

Eis-nos, pois, em terra, na capital da Columbia Brita- 
nica ou provincia do Canadá, que vae do Oceano Paci- 
fico ás Montanhas Rochosas e do Pauget Saund ao 
Alaska. 

Da ponte, onde desembarcamos, um carro nos conduz 
ao hotel que um amavel: companheiro de viagem nos 
aconselha para irmos almoçar. O carro é gratis... por- 
que o seu preço vae incluido no almoço; todavia este pre- 
ço não escalda, e só quem tem viajado nestas condições 
aprecia o que vale, depois de tantos dias de má comida, 
um bom almoço, como o que, por um dollar, nos serve 
o hotel Driard, bem feito e apetitoso como num restau- 
rante dos bowlevards de Paris. 

sentimo-nos bem, parece que remoçámos, achamos 
que tudo nos sorri em volta, como se a primavera suc- 
cedesse rapidamente aos gelos do inverno. E que Brillat 
Savarin, o grande phisiologo do paladar, é o nosso pa 
droeiro neste momento. 

E' sob estas agradaveis impressões que o excursionista 
vae fazer a visita da cidade, uma agglomeração de edifi- 
cios elegantes, modernos, rodeada de campos verdejan- 
tes, de bosques e jardins particulares, por entre os quaes 
se gosam extensos panoramas maritimos para todos os 
lados, em redor da peninsula da ilha de Vancouver onde 
lictoria se acha fundada. 
O palacio do parlamento é um edificio sumptuoso, o 

melhor da cidade, como o parque da vivenda do gover- 
nador, num sitio encantador, pittoresco, poetico como 
uma balada de Beethoven; é passeio obrigatorio dos vi- 
sitantes. 

Este passeio não se póde fazer em carro electrico (de 
que ha um bom serviço em Victoria) tendo que se tomar 
trem, que custa como de costume o horror de 4 dollar 
por hora. 
Quem não quizer ou não puder demorar-se em Victo- 

ria tem na manhã seguinte, e por vezes na mesma 
tarde, vapor que o traz, da ilha de Vancouver à cidade 
do mesmo nome, no continente. ; 

E' singular e, até certo ponto, embaraçante para o 
viajante, esta uniformidade de nomes de terras na Ame- 
rica. Quem está em Portland (do Oregon) tem a pouca 
distancia a pequena cidade de Vancouver; o mesmo no- 
me tem a grande ilha de que vimos de tratar, e ainda o 
mesmo a cidade, continental que lhe fica em frente! E' 
uma confusão de que o estrangeiro precisa estar bem 
prevenido, para a questão de correspondencia que deseje 
receber em qualquer ponto. 

A pequena viagem do vapor do Canadian Pacific é 
muito interessante, fazendo-se, na maior parte, por en- 
tre as numerosas pequenas ilhas do archipelago vancou-. 
verense. ; : 

Os vapores, são uns excellentes barcos, commodos, 
elegantes, profusamente illuminados por electricidade, 
com luxuosos salões; cabines para os que desejam des- 
cansar; bufete para quem quizer jantar em transito; fa- 
zem a travessia em 6 horas. O «Princess Victoria» é o 
principal, mas o «Charmer», embora mais pequeno, é 
tambem um vapor de primeira ordem. 

Partindo neste vapor à 1 da tarde, chega-se ás 7 ao 
porto, onde se alraca ao caes sem demora, e rapida- 
mente vemos as nossas bagagens em terra e carregadas 
no camion que deve levá-las ao hotel. 

Não ha, nem em Victoria nem aqui, verificação da al- 
fandega, nem a menor pergunta ou difficuldade à livre 
entrada dos passageiros. | É 
Vancouver é uma cidade moderna; apenas ha 20 an- 

nos ainda aquelle terreno era uma densa floresta. 
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Desde então a construceção de edificios e a população 
teem crescido tão rapidamente que hoje já conta 45.000 
habitantes, tem ruas bem construidas, bairros luxuosos, 
hoteis sumptuosos, uma extensa rêde de tremvias ele- 
ctricos e todas as commodidades das grandes agelomera- 
ções. 

O hotel principal, o «Vancouver Hotel» é de um luxo 
exlraordinario, e de um primoroso gosto de ornamenta- 
ção. Todavia os seus preços não são de assustar; tres 
dollars por dia, chega mesmo a ser rasoabilissimo, em 
taes condições. 

Querendo partir pelo Canadiano, e vêr, nessa enorme 
linha o que ha de melhor, o viajante tem que estudar 
bem qual o comboio por que deve partir; para não per- 
correr de noute os troços mais interessantes d'essa linha 
— que são. numerosos, sobretúdo na passagem das mon- 
tanhas Rochosas. 
Poupamos-lhe esse estudo, avisando-o já de que deve 

preferir o comboio que parle de manhã, e se chama o 
Expresso do Atlantico (o da noute é o Imperial) porque 
lhe permitte vêr todo o caminho até quasi à estação de 
Sicamous, onde deve pernoitar, no hotel. 

Mas é preciso que, por telegramma. e com a maior 
antecedencia possivel, tenha tomado quarto, aliás arris- 
ca-se a ter que ir ficar numa tabernoria qualquer, muito 
parecida ás nossas hospedarias da provincia. 

O material do comboio, é quasi egual ao dos comboios 
dos Estados Unidos, sendo, porém, os vagons-camas 
mais vastos e mais commodos e o serviço do restaurante 
um pouco mais apurado do que em alguns trens da vi- 
sinha republica. j 
Uma novidade ha, porém, muito apreciavel numa linha 

pittoresca como aquella: o vagon d'observação. 
Consta este de uma carruagem toda envidraçada, com 

bancos longitudinaes, sem cortinas nem qualquer emba- 
raço que encubra as altas e largas janellas, carruagem 
para onde passam todos os passageiros que preferem 
gosar dos bellos punoramas que a linha offerece, em troca 
de viajar com menos commodidade do que no vagon de 

1.º classe ou no de luxo. 
Outra commodidade é o Guia annotado que a com- 
anhia . distribue a todos os passageiros que o pedem, 

um livro interessantissimo, com a minuciosa descripção 
de todo o percurso. E tanto é o interesse que à compa- 

“nhia mostra em bem informar os seus passageiros, que 
não só lhes dá esse guia gratuitamente, como tem duas 
edições. uma no sentido oeste-leste, outra no contrario. 
Tambem notamos que, por certo em vista da extensão 

dos percursos, que obriga muitos a passarem mais de 
uma até seis noiles no comboio, e como suceede na 
Russia, os vehiculos de infima classe, para os colonos, 
leem os assentos transformaveis de fórma que o passa- 
geiro possa ir deitado durante a noute. 

Todo o percurso é cheio de interesse. Aqui e ali veem- 
se pequenas aldeias ou logarejos de indios, ao pé das 
ribeiras, onde estes se entregam à pesca do salmão, que 
depois seccam ao ar, produzindo bom effeito, entre & 
vegetação uberrima que guarnece as margens, as enfia- 
das de peixes, de um encarnado vivissimo, sob os raios 
do sol. 
Numerosas pontes que eram de madeira, algumas 

mesmo de Str raras altura, estão sendo substituidas 
por outras de ferro. 

A linha segue pela margem esquerda do Frazer, até 
Cisco; deve 0 passageiro, Pour isso, buscar logar à direita 
da carruagem, até esse ponto, onde se cruza o rio, e en- 
tão convém vêr à esquerda, admirando ahi as gargantas 
Thompson (Thompson Canon) que se prolongam em phan- 
tasticas perspeclivas por mais de 12 milhas, formando, 
ora cavernas da mais variada coloração, ora semelhan- 
do templos, torres, castellos, monumentos. ora apresen 

“tando fórmas de animaes, figuras apocalypticas que im- 
pressionam, lembrando o ultimo aclo da Damnation de 
Berlioz. 

E' sob estas impressões que a noute nos surpreende, 
e em breve o conductor vem dizer-nos que estamos na 
estação onde queremos parar. : 

Ha apenas o tempo necessario para dormir, porque, para 
continuar a vêr o caminho, temos que partir de Manhã 
muito cêdo, pelo outro comboio, o Imperial-Lúnited. 

TEA ” 
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San Francisco 

Com o coração repassado da mais profunda dór es- 
crevemos aqui sentidamente o nome da grandiosa cida- 
de que ha menos de um anno recebeu tão amavelmente 
quem estas linhas escreve, onde então a vida, a alegria, 
os folguedos de um.dia festivo animavam uma popula- 
ção trabalhadora, activa e a um tempo despreocceupada 
e feliz; e que hoje é, em grande parte, um montão de 
ruinas e de cadaveres. 

Singular paiz  aquelle, da America, onde tudo é ex- 
traordinario ! 

Da mesma fórma que as cidades nascem, se formam, 
se engrandecem, se tornam metropoles immeênsas, os ca- 
laclismos destroem-as como se aquelles grandiosos edi- 
ficios fossem de tenue papel de seda ! | 

E tanto mais nos commovem os terramotos de San 
Francisco, de Oakland, de Barkley, Santa. Cruz, Monte- 
rey e outros pontos da bella California, quanto é certo 
que esse estado era habitado por milhares de compatrio- 
tas nossos—não menos de 40.000 portuguezes formavam 
a honrada e honrosa colonia que do archipelago açoria- 
no para ali se tem expaátriado. 

Quantos d'esses, quantos dos que ali recebem portu- 
guezes com a amizade de familia, estarão sob os escom- 
bros dos edificios demolidos ou devorados pelo incendio ! 
Fazemos votos porque as mãos que apertaram a mes- 

ma. que empunha a penna com que escrevemos, ainda 
continuem activas no trabalho e possam acariciar aquel- 
las creanças que ali beijámos e que, sorridentes e or- 
gulhosas se diziam portuguezas. : 

Pelos que desappareceram, vencidos 'pelo furor dos 
elementos, enviamos a expressão do nosso mais profun- 
do pesar ao nosso collega a União Portugueza com um 
desejo vehemente de sabermos terem ficado illesos os 
verdadeiros amigos que compunham a redacção e a 
propriedade desse jornal. y 

— 

Excursionismo em Portugal 

As circumstancias parecem proteger a ideia do desen- 
volvimento do excursionismo em Portugal, e não deve- 
mos perder à occasião para aproveitá-las. 

A par da escolha do nosso porto como terminus das 
carreiras entre Buenos Aires e a Europa, depara-se-nos 
agora uma outra que bem longe estavamos de esperar. 

Difficil se torna àá primeira vista correlacigónar à con- 
ferencia d'Algeciras com o excursionismo em Portugal. 

E no emtanto essa relação existe. 
Todos conhecem o fundo golpe que a triplice alliança 

soffreu por causa da Italia ter enfileirado com a França 
e à Inglaterra na questão de Marrocos, abandonando a 
sua alliada ao odioso das suas exigencias infundadas. 

A imprensa allemã tendo à frente a Gazeta da Alle- 
manha do Norte tem caído a fundo sobre a Italia para 
castigar a deserção, e uma das fórmas como tem procu- 
rado prejudicá-la é fazendo uma propaganda energica 
contra as excursões à Ilalia, derivando os viajantes alle- 
mães d'aquelle paiz, para assim lhe cercear os interes- 
ses e livrar assim uma vingança, embora mesquinha, mas 
sempre vingança. A exposição de Milão está sendo rigo- 
rosamente boycottada pela Correspondencia economica 
e Ao 1 er e TEEDAS 

Ora se nós soubermos aproveitar a occasião poderemos 
fazer espalhar na Allemanha guias de Portugal, albuns, 
photographias, bilhetes postaes, reproduzindo ns nossos 
pontos mais piltorescos, os nossos monumentos, OS nos- 
sos costumes, e chamar assim ao nossó paiz os milhares 
de allemães que todos os annos sáem em busca do sol 
e de bellezas que a sua terra não possue. 

Desviados da Italia, pela propaganda da sua imprensa, 
não seria difficil provocá-los a vir a Portugal proporcio- 
nando-lhes viagens commodas e rapidas, e fazendo lhes 
constar os attractivos do nosso paiz, missão de que tão 
competentemente está encarregada a sociedade Propa- 
ganda de Portugal. ok 
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Companhia Nacional 
Renuiu. no dia 26 a assembleia geral ordinaria d'esta 

companhia. a cujo relatorio nos referimos já, de passa- 
Sem, .10 numero antérior. 

As conclusões, que foram approvadas por unanimida- 
de são as seguintes: 

Que do saldo da conta «ganhos e perdas» do anno, na importan- 
ciá de 32:4283497 réis, se separe, de accordo com o artigo 37.º 
dos estatutos : 5 %/, para fundo de reserva, 1:6213425 réis ; 12%, 
para os corpos gerentes, 3:891 8420 réis. 

Que do saldo restante, 26:9158652 réis, se transfira para o fun- 
do de reserva a importancia de 6:9678272 réis, que no anno de 
1905 d'elle saiu, nos termos do artigo 38.º dos estatutos. 

Que se distribua pelas acções a importancia de 18:6878300 réis, 
correspondente a 300 réis por acção, nos termos do art. 39.º dos 
estatutos. : 

Que o saldo, no total de 3:6798260 réis, passe a conta nova pa- 
ra 1906. 

A companhia instituiu uma caixa de aposentacções e 
SOCCcorros para o seu pessoal, ao qual proporcionará os 
seguintes beneficios: 

a) Pensão de reforma do empregado ou operario por 
incapacidade permanente, com sobrevivencia parcial a 
favor da mulher e dos filhos ; 

bd) Ensino primario e industrial, dispensado em escolas 
instituidas e subsidiadas pela Caixa, e estabelecimento 
de bibliothecas, quando os recursos pecuniarios da caixa 
o permittam ; h 

c) Aluguer ao pessoal de casas de habitação higienicas, 
por modica renda; 

d) Fornecimento de generos de consumo, pagaveis por 
desconto nos vencimentos ou salarios ; 

e) Adeantamento de dinheiro a juro modico ; 
£) Abono de subsidios durante os impedimentos tempo- 

rarios por doença ou por ferimentos e em circumstancias 
extraordinariamente precarias ; 

9) Subsidio para funeral decente aos empregados e 
operarios fallecidos. ; 

Os fundos da Caixa serão constituidos : 
1.º. Pelas contribuições dos empregados e operarios 

(quotas 3 º/, dos ordenados e joias, 1 mez). 
2.º Pelo producto de venda dos bilhetes de gare; 
3.º Pelo producto das licenças para transitar a pé pe- 

las linhas; Vio 
4.º Pelas multas applicadas ao pessoal; 
5.º Pelos donativos e subvenções que a direcção, au- 

ctorizada pela assembleia geral, destinar para esse fim 
em cada anno; 

6.º Pelos donativos ou subsidios que qualquer pessoa ou 
entidade haja por bem entregar-lhe ou conceder-lhe ; 

7.º Pelas rendas das casas alugadas ao pessoal; 
8.º Pelos lueros provenientes do fornecimento de gene- 

ros e adeantamentos de dinheiro; 
9.º Pelo capital aceumulado e respectivo juro. 
10.º Pelo producto da affixação d'annuncios nas esta- 

ões. 
: Em seguida á assembleia ordinaria reune a extraordi- 
naria, para fazer uma simples reforma nos estatutos, 
constante da suppressão das acções beneficiarias por 
motivo da companhia, por um acto de boa administra- 
ção, as ter adquirido todas. 

Esta proposta foi approvada depois de longa discussão, 
inutil, diga-se em verdade, e com perdão de quem a 
provocou. 

— o. : 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Gompanhia dos Caminhos de ferro Meridionaes 
E' convocada para o dia 25 de maio, às duas horas da tarde, 

na séde social, a assembleia geral ordinaria d'esta companhia, para 
“os fins do artigo 44.º dos estatutos. 

Os depositos das acções ao portador effectuam-se até o dia 10 
de maio, em Lisboa, na séde da companhia, Rua de S. Nicolaun.º 

1.º-D, e no estrangeiro nos logares que forem opportunamente 
ad 

designados. 

Lisboa, 24 de abril de 1906.—0 Presidente da Assembleia Geral 
Francisco da Silveira Vianna. ; / 

Companhia Nacional de Caminhos de ferro 
São prevenidos os srs. accionistas d'esta companhia, de que em 

todos os dias desde 30 do corrente até 12 de maio p.º fº., excepto 
às sextas feiras, das 14 horas da manhã ás 2 da tarde, na séde da 
companhia em Lisboa, rua de S. Nicolau n.º 88, e no Porto no ban- 
co Alliança e na casa Pinto da Fonseca & Irmão, praça de D. Pedro; 
terá logar o pagamento de 300 réis por acção, livre do imposto de 
rendimento. 

Depois do dia 12 de muio este pagamento só terá logar às quar- - 
tas feiras para as relações apresentadas para conferencia nos dias 
anteriores. ' 

Lisboa, 26 de abril de 1906.--0 Director de serviço Manoel 
Maria dº Oliveira Bello. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 3O de abril de 1906. 

Durante a quinzena veio a publico a noticia de que o actual mi- 
nistro da fazenda tenciona proceder á reforma da contabilidade 
publica por fórma a simplificá-la, tornando-a mais clara e porven- 
tura mais em harmonia com a verdade, d'onde, a ser exacta a no- 
ticia, deveria resultar passar a ser o orçamento um documento 
tambem claro, fac'lmente illucidativo, accessivel a todas as intel- 
ligencias, que viria substituir esse monstro que todos os annos se 
publica. cheio de mappas phantasticos, cuja elasticidade é notoria, 
pois que antes de virem a lume é alterado dezenas de vezes 
nas varias repartições d'onde proveem, a fim de se amoldarem 4 
composição d'essa phantasia que alguns illustres deputados teem 
classificado de burla e que os governos chamam orçamento ge- 
ral do Estado, em que aliás não é muito vulgar encontrar uma 
verba que seja a expressão da verdade. ! 

De facto, todo o paiz terá interesse em saber em quanto im- 
portam ou por quanto lhe sáem todas essas festas deslumbrantes 
que vê ou que conhece pelas descripções dos jornaes, todas as 
viagens feitas á custa do thesouro sob pretextos variadissimos, 
as eleições geraes de deputados e camararias, e emfim toda essa 
série infinda dos mais incalculaveis caprichos custeados pelo di- 
nheiro dos contribuintes. 

Mas aquelles, muito poucos por signal, a quem é dado consul- 
tar o orçamento, em vão percorrem com a vista as suas 500 ou 800 
paginas; acabam como começaram; nada encontram do que que- 
riam ver e nada percebem do que viram. 

Pois se o orçamento é feito para ninguem o entender .. 
Dá isso sempre logar a que se façam as mais desencontradas e 

deprimentes conjecturas sobre a fórma por que se gastam os di- 
nheiros da nação. 

Mas com a reforma da contabilidade publica succede precisa- 
mente o mesmo que com a lei de responsabilidade ministerial. 

E' um lindo numero de programma governativo, muito preco- 
nizado pelas opposições e lançado á publicidade pelos governos 
em vesperas de periodos eleitoraes. E 

Oxalá, porém, que d'esta vez a reforma da contabilidade pu- 
blica, nas condições expressas nos jornaes e a que acima fazemos 
referencia, venha a constituir um facto, com o que muito teriam a 
lucrar a moralidade administrativa e as finanças do Estado. 

% 

O mercado de papeis de credito esteve regularmente movimen- 
tado. 

. Os papeis preferidos pela especulação continuaram sendo : as 
obrigações da "ompanhia Real—2.º grau--e as da companhia do 
Caminho de ferro da Beira Alta, bem como as acções das Com- 
panhias do Assucar de Moçambique, Phosphores e Gaz, 

A liquidação do fim do mez parece não apresentar difficulda- 
des, havendo abundancia de dinheiro para reports. 

O mercado cambial correu bastante desanimado durante a 
quinzena. ; ; 

O cambio do Rio sobre Londres, que em 15 do corrente ha- 
via ficado a 15 19/39, fechou hontem a 15 9/32. 

As libras venderam-se a 48700 réis. é 

paennameensnateeaeEte tesss——— — r— mma actr a ste——õ 

| EM 30 DE ABRIL EM 15 DE ABRIL 
a... TO É ant E, 

Comprador] Vendedor |Comprador| Vendedor | 

Londres chegue sines do SA 16 sa ha] 84 ABRA 
» 90 AERVIAA EN AA a 1 5/g aaa: 51 ... 

Paris here ouvia seicesoseit Do 561 DO9. 561. 
Berlim É cx ceries TEURRN 230 228 1/, 
Amsterdam cheque.. .......] 385 1/2] 387 385 387 
Madrid CHeghê. us censoda A OIO 815" | 808 815 

OF 
ÃO 

e.
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

| ABRIL 

sOLSAS | ENNERT SEE PNR: Saba loco: Sabe AM be destro aa ecra CEE o 

Lisbon : Inscripções de assent.| 4415] - = | 44 | 4415 = | 4410 4110 44 | dd [44 A | 0 
» coupon..| 44 à 44 43,85, 43,95 43,05 -— 48,85 43,80 43,80 4380 4385 ão & 

Olirig. À 0/; 1888, civis 20 800! º - 20. 800 — | 20800 20.800 20.800 - | 20.850 20.855 - - ' 
» — A o/, 1890 assent. * ú * * * LEIS EB V £ A STS B 4 
» 1890 coupon . - - - - - - = - - - - - - o 
cat Do aSSEDU o. is - - - = - -” A à & sã e ativa 3 
» — 1/2 coupon Me eo 62000 61.600) 63.500) MBL5OO esc 61400) 61.500: 61.400 61.300] - - MERDA SS 
» "externo 1º séries. ... 66.500] 66.400) 66.300) 66.200; 66.300; 66.300, 66 400 66.400] 66.300] 66.300) 66,200) 66 200j 66.300, — — s 
DB AHTDOS osso. 9.500] 9.450 9.450) 9.450]. 9.450]. 9.450. = " - = Sto 00E À 

wir Tabacos Ccouponii. 6 - - - ” " à É a” E :” e Ã : 

Acções B. de Portugal...... 175.000] - - - ão AO ADD x e M sá es Y SS 

Bila EAORIMereial.s.:.: = [130.500] = = & < - ã o. 2 E 3 . 

», . » Nac. Ultramarinol - . | 95.500) 95.600;/95. 700 95.800! 96,000] 97.200) BSTPOSÓDO TLC IS HS00 = = * 
» » Lisboa & Açores! - - = ISh000/ Ê e A rá *. & a bs S 

» — "Tabacos coupon ..../103.400/103.400/102.900/102 700/103.800/108.500] — — — [102600 103000] - 102800102 600) - à 
» — Comp. Phosphoros..| -|68300 —- | 68200 68.200) 68.400, — | 68300 68.200] 68.000) 68.000, 67. fis 67.800 SS 
» DASROAL A Bat - - a 2) 67.500 67.100] 67.100] 67.400] = [67,250 & Sã 
» dp iniNacionalico. 3 ALO60) ss 1.000, coa - “ ” & õ o ANADIA) 000 11.000 " ã 

Obrig. pena DA tau . 92 /00U)| ue ” a —- 92.000. — ” o AO LDA = E a 

» Bd NA vit 87.800]. 87 300] 87.800) 87.650] —- | 85.000) 87.500 =, | 87.500) 87.500] - - e ão 
Ta, Beira A AS 86.000. — 135.600! 35.800] É & 1 S5400 35.400,53:200] 35100 == Sa Ore é 
» » Real 3% 1.º grau - - 2,500]. “— & ão = d 3 É LD + O 

NEC o EA ai O ATA é 57. AOU/2 2 uS7 IBh0 BTID50 67.300 = nm M5T S0O0/P6T ADO! STDOO a o e 
» —.» Nacional 1. série. - - i - à MTB0090/P 7850) TBI50U né o 78/5000 TaBBO xe L Se 

i » » Atraávez d'Africa..| 89 200) 89.500) 89.100: — | 89.500] 89.500] 89.500] — 88; 500) 89.600] & o 
Paris :3 %/, pórtuguez 1.º série; | > TOTO/ EA DORA T TOLO]: 69190. 69,95) 1:69 90; 70,10 70, . 70 10 mm - fiat o 

Acções Comp. Real BA to - - - & — |860 | 862 - ' > + VA 
» — Madrid-Caceres.....) = | 4450 = | =| 44,50) 4450) 44 | 43 | 48 , eo E agia 2 ENTE 
» —Madrid-Zaragoza....j —- |/8370 |868 !366 (370 - - — S ANA AS & SAN 
di ANQBIUZOSt. ves cio = 228 = 1 224. | 224 - = - due, EA, co qerido Her TRDEIs SS 

jd SUMo- Real do gr (e. 888. 1587 UE 887 & 380 217 8809// 1886 |/80250]'/881 * já o 

à 205 DO OR EC ea - & & SOB Spa SDS RO 5 ENA 
» à Beira Alta: Ló TGO500 AD 28 " ba a » u SER 
» — Madrid-Caceres..... £LTTALGO: 14509140 [143 | meio 138, 50, 140 / | 142. 189 ÃO peso - ARERO 

Londres : 3 %/, portuguez..... * EM | 70,25 70,37 70,87 70,87 7025 7, 25 70,87 7050 70, 50 o, Ba ss SE 
Amsterdam: Obr. Atrav. AMOU E as - - 9%, 50 PÉS Ra E RARAS mo de SN = O 

y , SER 

Receitas dos caminhos de eo portuguezes e espanhoes ” 

Periodo 1906 1905 | Totaes desde 1 de janeiro! Diffsrença a favor de 

Linhas de ex- | To RD o eo 

ploração Kil. Totaes —IKilom Kil.  "Totaes Kilom, 1906 f 1905 1906 | 1905 E 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Confessando culpas 

O nosso numero anterior appareceu notavelmente ex- 
tropiado e falto dos cuidados que costumam presidir á 
preparação d'esta folha. 

O artigo da secção «Cincoentenario dos caminhos de 
ferro» referente ao monumento a Fontes veio precedido, 
e sem signal algum de separação, por outras noticias 
que, pertencendo à mesma secção nada tinham com 
aquelle assunto e deviam, portanto, vir no fim. 

O nosso director ausente em Villa Real onde foi repre- 
sentar esta Gazeta no acto da inauguração da linha do 
Algarve, mandou d'ali um telegramma 4 ultima hora, 
que chegando estropiado induziu em erro quem o rece- 
beu, produzindo uma noticia dos festejos cheia de dispa- 
rates de marca. 

Em logar das palavras telegraphadas «festejos, emban- 
deiramentos e bodo de tarde. A noite illuminações» ap- 
pareceu cá «festa, embandeiramento a bordo de tarde à 
noite illuminações», pelo que se inferiu que houvera passeio 
fluvial com barcos engalanados e gondolas illuminadas 
fluctuando no Guadiana. Uma perfeita Veneza em Villa 
Real e uma perfeita mystificação aos leitores da nossa 
Gazeta que não estão costumados a que lhes sirvamos 
fantasias de Almocreve das Petas. . 

A seguir temos a estatistica do Commercio Portuguez 
distanciada da secção devida; depois uma noticia sobre 
o Portugal Contemporaneo separada da sua secção; in- 
teressantes noticias sobre as linhas portuguezas deixa- 
ram de apparecer por terem soffrido inexplicavel demora 
no caminho o original enviado a tempo pelo nosso sollicito 
redactor effectivo; tambem por esse motivo deixou de 
vir a noticia explicativa da gravura que illustrava a pri- 
meira pagina. 
Um numero verdadeiramente infeliz como, felizmente, 

não hà outro na nossa collecção. 

MENOS 
Uma phantasia ferroviaria 

A titulo de curiosidade, não podemos deixar de referir 

um projecto singularissimo apresentado em Algeciras, 

ao tempo da Conferencia, de uma linha ferrea para tor- 

nar mais rapidas as communicações entre a America 
do Sul e o centre da Europa. 

O projecto, seja dito de passagem, é de origem espa- 

“panhola, e todos conhecem de sobejo a ardencia da 

phantasia do povo espanhol. 
A testa da linha seria em Buenos Aires; seguiria de- 

pois, sobre o rio da Prata, até Montevideo, d'ahi ao Rio 

de Janeiro até Pernambuco. Neste porto um paquete to- 

maria os passageiros levando-os a Dakar, na Guiné, 

d'onde uma outra linha ferrea partiria através da re- 
gião equatorial, e do imperio marroquino, indo terminar 
em Ceuta ou Teluan. 

De qualquer d'estes pontos seguiriam os passageiros 

para Gibraltar, d'ahi para Madrid e d'esta ultima cidade 
para a Europa Central. ; 

Como extravagaáncia de concepção não deixa de ser 
eurioso |! 

sa 

Questão medica 
“A proposito do congresso de medicina reunido ha 

pouco, em Lisboa, recebemos o Journal de la Santé 

de 15 de abril, em que nos chamam a attenção para um 

artigo-protesto firmado pelo dr. Madeuf, secretario da 

liga contra o mal de mer, fazendo graves acceusações ao 

dr. Bouardel. e à commissão organizadora do congresso 

que ácerca d'uma proposta da referida liga, se limitou a 

— acatar o parecer d'este illustre medico. 
Parece que a liga contra o mal de mer quiz fretar um 

navio para o transporte dos congressistas e poder fazer 

estudos práticos entre os medicos para o combate do 

terrivel mal que prostra os mais energicos e derruba os 

mais audazes. 
Queixa-se o dr. Madeuf de que, por indicação de Bou- 

dardel, a commissão de Lisboa annunciou em todos os 
jornaes do mundo os navios de empresas commerciaes 
que traziam a Lisboa os congressistas, e não citar o na- 
vio fretado pela liga de que o dr. Madeuf é secretario. 
Madeuf e Bouardel são antigos adversarios, e a ques- 

(ão agora levantada a proposito do congresso de Lisboa, 
é consequencia da velha inimizade, com que nada temos, 
desinteressando-nos portanto da questão. 

Publicações recebidas 
Ilustriteter Fulhrer Durch Lissabon.—Publicado pelo 

sr. Ernst George, o sollieito e intelligente representante 
de diversas empresas de navegação allemãs, recebe- 
mos um interessante guia de Lisboa, escrito em alle- 
mão. Artisticas photogravuras representando os princi- 
paes monumentos de Lisboa e arredores illustram o ele- 
gante volume. 

E' um valioso contingente para a propaganda do excur- 
sionismo em Portugal, e não é este o primeiro serviço que 
neste genero nos presta o sr. Ernst George. 

Graças a elle uma corrente de viajantes allemães teem 
vindo buscar entre nós impressões curiosas, ficando sa- 
tisfeitissimos com o piltoresco do paíz, a amenidade do 
clima, e urbanidade dos seus habitantes. 

E a maneira como procura melhorar e aperfeiçoar o 
serviço dos paquetes das companhias de que é represen- 
tante, promette desenvolver cada vez mais essa corren- 
te, tão util para os interesses geraes do paiz. 
Agradecemos o exemplar recebido. 
Guia illustrada de Lisboa.—E' um elegante e commodo 

volume, escrito em espanhol, e publicado pela empresa 
de Le Touriste, revista illustrada que se dedica a tor- 
nar conhecidas as bellesas naluraes e artisticas de Portu 
gal e Espanha. 

Tendo por modelo publicações congeneres do estran- 
geiro, fornece ao excursionista todos os esclarecimentos 
que lhe possam ser uteis, como ácerca de hoteis, preços 
de carruagens, theatros, monumentos, jardins, edificios 
publicos, etc. 

E' um bom serviço prestado ao viajante espanhol, e 
que apenas custa, apesar do esmero da edição, uma pe- 
seta e-meia: 
Agradecemos os exemplares recebidos. 
— Recebemos o Regulamento do Hotel Estrella, mon- 

tado na Serra da Estrella, para cura de tuberculosos. 
O seu proprietario tendo reconhecido por experiencia 

propria quanto aquelle ponto era apropriado para à cura 
da tuberculose, empenhou-se em montar ali um hotel 
onde todos os que soffrem da terrivel doença pódem ir, 
por assim dizer, beber a vida. 

O cuidado que ao seu proprietario mereceu o regula- 
mento interno do estabelecimento é garantia segura do 
esmero e dedicação com que os doentes são ali trata- 
dos. 

Sato bos: af n/a a condado 

Um novo guia de Portugal 

Chega nos ao conhecimento que a Empresa dos Guias 
2onty, de Paris, acaba de publicar um guia de Portu-. 
gal. 

Ainda não vimos o livro. mas folgamos com que os srs. 
E. e J. Lebrun, administradores da Empresa tivessem 
achado opportunidade para tal publicação. 

Em tempos, fallando cum o sr. Conty em Paris, ácerca 
da publicação de um guia de Portugal, teve aquelle sr. 
ensejo de nos mostrar sobejamente que nunca fora dis- 
cipulo de Reclus, nem lêra as suas obras de geografia. 

A'quelle tempo, o sr. Conty apenas conhecia Portugal 
como uma provincia de Espanha, e tendo apenas uma 
industria: a agua de Portugal. que só se fabrica em 
França, e que na opinião d'aquelle sr. é muito boa para 
lavar a cabeça. Não disse, porém, a que classe d'ani- 
maes. 
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Desejamos que os novos administradores do guia te- 
nham mais profundos conhecimentos que o seu antigo 
proprietario sobre a geografia e historia de Portugal, e 
que por isso o novo guia tenha muita venda. ! 

E — 

Pocinho a Villa Franca das Naves 

Na Epoca. de domingo 22, fazem-se as seguintes con- 
siderações ácerca da linha do Pocinho a Villa Franca 
das Naves. 

« Agora, que está em construceção a hnha do Pocinho a Miranda, 
e em estudos a de Regoa a Villa Franca das Naves, achamos ex- 
cellente occasião de olhar bem a sério para a região do Alto 
Douro. 

Quem lançar os olhos para a parte das Beiras que estremam o 
Douro, vê lego que um caminho de ferro de via reduzida, perpen- 
dicular ao do Douro, se impõe, ligando as duas linhas da Beira 
Baixa e da Beira Alta com a do Douro, no momento de menor dis- 
tancia, isto é entre Pocinho e Villa Franca das Naves. Com um ca- 
minho de ferro de via reduzida, nascendo no Pocinho e percorrendo 
os facillimos e fertillissimos vales de Fozcóa, de Longroiva e de Te- 
ralhada, obtinha-se um accesso facil ao planalto de Marialva, Tran- 
coso, Chafariz do Vento, etc., descendo em seguida suavemente 
por outros valles até Villa Franca das Naves. ! : 

Facillima construcção; travessia de regiões ricas ,ferteis, proxi- 
midade de muitas povoações desprovidas de viação, taes como 
Fozeôa com 6 freguezias do seu concelho; Mêda, com Fontelouza, 
Marialva, Ranhados, etc., Trancoso, com Casteição, Terranho, Mo- 
reira de Reis e muitas outras povoações fertillissimas, intermedia- 
rias até Villa Franca das Naves. 

Em Trancoso ou Villa Franca podia entroncar-se o caminho de 
ferro de Regoa a Naves. Ao Pocinho affluiria o movimento de toda 
aquella excellente região de todo o baixo districto de Bragança, 
de Miranda, etc., encurtar-se-hiaum cérca de 7 horas em viagem di- 
recta para Lisboa e Sul, evitando-se a grande volta pelo Porto. O 
Pocinho seria o ponto central da affluencia e confluencia do com- 
mercio do Alto Douro. : j 

Os melhoramentos e prosperidades d'aquellas regiões, toma- 
“riam grande desenvolvimento e o Estado lucraria muito. 

Já hoje de Moncorvo, de Fozceôa, Mêda e logares intermédios se 
faz viagem directa para o Sul e Lisboa, etc., deixando o caminho 
de ferro do Douro para ir em carro e a cavallo a Villa Franca das 
Naves, pela estrada real n.º 9, com grande economia de tempo e de 
dinheiro. Porém, como aquellas regiões teem maior movimento 
com o Douro e Porto a utilidade seria grande em todos os sen- 
tidos. 

Uma linha de via reduzida, de 60 kilometros de extensão, de 
facilima construcção e que offerece tão grandes vantagens im- 

-— põe-se com urgencia. 

A linha indicada é a ultima que deve ser construida na 
região. 

À commissão technica que elaborou o plano da rêde 
complementar ao norte do Mondego, entendeu que a não 
devia incluir nelle. Foi o Conselho Superior de Obras Pu- 
blicas que a propoz, e foi classificada por decreto de 15 
de fevereiro de 1900. 

Figurando no plano uma linha de Villa Franca das Na- 
ves por Trancoso, Sernancelhe, Moimenta e Lamego à 
Regoa, que facilite consideravelmente as relações de toda 
essa região com o Porto, é essa a linha que merece pre- 
cedencia sobre outra que serve menos povoações, alonga 
o percurso para o Porto, tem difficuldades de construc-. 
ção na parte inferior do Massueime e do Cóa e affasta- 
ria da linha do Douro o movimento da região de Mi- 

—randa para o Sul. 
Figura ainda no mesmo plano a linha de Vizeu a Foz- 

Tua, que tambem só se justifica quando outras mais im- 
portantes estiverem construidas. i 

O essencial por agora é levar a linha do Tamega a 
Cavez, a do Corgo à Chaves, a de Lamego a Villa Franca 
e a do Pocinho ás proximidades de Miranda e Vimioso. 
São estes os mais importantes affluentes da linha do 
Douro. 

Regoa a Villa Real.—No dia 1 de abril chegou a 

villa Real a primeira machina, acontecimento muito fes 

tejado pelos habitantes da região que ha perto de 30 

annos espera anciosa por tão grande melhoramento. 

O comboio compunha-se de duas carruagens mixtas 
duas de terceira. classe e um fourgon, chegando ás 11 . 
horas da manhã à estação de Villa Real que estava vis- 
tosamente embandeirada. Apinhava-se ali enorme multi- 
dão e grande numero de philarmonicas. : 

Estrugiam os vivas, e as detonações dos morteiros. No 
comboio iam os engenheiros J. G&. Povoas, J. Fernando 
de Sousa, Affonso Cabral e José Moraes Sarmento, que 
eram aguardados na estação pela commissão dos festé- 
jos, governador civil, presidente da camara e pessoas 
mais graduadas da localidade, sem distineção de cóôres 
politicas. 

Causou a melhor impressão o material circulante, com- 
modo, elegante e bem acabado. O comboio era rebocado 
por uma das machinas-tenders Compound-Mallet, repre- 
sentada na gravura do numero passado e da qual dé- 
mos ha mezes a descripção. 

Foi em seguida offerecido pela grande commissão dos 
festejos um almoço aos engenheiros, em que foram levan- 
tados enthusiasticos brindes a todos quantos concorre- 
ram por diversos modos para a construcção da linha. 

As 4 horas da tarde effectuou-se o regresso tomando 
logar no comboio cerca de 300 pessoas que vieram até 
a estação da Povoação para regressarem em seguida a 
Villa Real. 

Nos principios de maio abre a linha à exploração, 
acabando-se até então a balastragem e as estações. 

— Trabalha-se aclivamente no alargamento da estação 
da Regoa, a fim de poder comportar as linhas sufficien- 
tes para o movimento que ali se virá a dar, logo que se 
realize à abertura do caminho de ferro d'aquella locali- 
dade a Villa Real. 
Já estão assentes duas linhas reduzidas, na extensão — 

de 300 metros cada uma e bem assim mais duas de via 
larga na extensão de 150 metros cada uma. Além d'isto 
tambem ficou já assente uma ponte giratoria, mixta, 
para serviço de machinas de via larga e reduzida. 

A estação de Villa Real está quasi concluida. Espera- 
se que a abertura seja em 4138:de. maio. 

— Uma commissão do commercio de Villa Real fele- — 
graphou ao sr. ministro da fazenda pedindo que seja 
quanto antes uberto à exploração aquelle caminho de 
ferro. O sr. conselheiro Teixeira de Sousa recommendou 
prontamente, com o maior empenho, aquella pretensão 
ao seu collega das obras, publicas. Pela sua parte este 
ministro telegraphou logo ao sr. director dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro, declarando-lhe que o go- 
verno tem todo o desejo de que aquelle caminho de ferro 
abra, sem falta, nos começos de maio; e, por isso, que 
informe já quando póde ir a commissão de engenheiros 
inspeceionar a linha. O sr. conselheiro Povoas, respon-. 
deu hoje 30, que será carregada a ponte góbre o Corgo, 
podendo ir a commissão de engenheiros para conhecer 
da sua resistencia e para em meados da proxima semana 
ser aberto a expio1ação o troço do caminho de ferro alé 
Villa Real. 

Linha de Ponte de Sôr. — Foram adjudicadas as em- 
preitadas n.º 15, 16 e 17 de terraplenágens e obras de 
arte que abrangem todo o lanço de Valle do Pôço a Mora, 
pelas quantias de 19:2005000. 30:0008$000 e 21:0008000 
réis ficando assim em construcção os 67 kilometros de 
Evora a Mora. 
—Foi approvada uma variante entre perfis 479 e 522 

do 3.º lanço da 1.º secção, na herdade de Valle do Paio. 
Bascula sueca, — Vae ser collocada na estação do 

Barreiro uma bascula sueca para pesagem de vagons. 
a fim de simplificar as manobras a que essa pesagem 
dá logar aclualmente. : 

Estação de Lisboa. — Foi mandado collocar um guin- 
daste de mão, no pateo da estação para facilitar a des- 
carga de volumes pesados especialmente de cascos de 
Ro que de ali são expedidos em quantidade para Se- 
tubal. : 
Saboia-Monchique.— Esta estação da linha do Sul fica | 

chamando-se apenas Saboia, visto não haver estrada 
para Monchique que fica longe e é servido pela estação 
de Portimão. 

Estação do Barreiro. — Foram auctorizadas diversas” 
obras no terrapleno do 1.º lanço do prolongamento do 
Barreiro a Cacilhas para ser provisoriamente aproveitado 
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para o serviço de mercadorias, desafosando assim a es- 
tação do Barreiro no periodo de maior affluencia de 
mercadorias. 

As obras a fazer importam em 2:4053000 réis. 
Estação de Villa Real da Santo Antonio. — Foram 

mandadas construir com urgencia casas de habitação 
para o pessoal. 
Estradas de accesso “e estações. — Foram adjudica- 

das as seguintes empreitadas: 
Conclusão da estrada da estação de Baleizão, 2:6003000 

réis. 
Continuação da do apeadeiro de Meinedo. 1:7993000 

réis. 
Ligação da estação de Mosteiró com a E. R. 34, réis 

— , ,9:5003000. Ligação com a ponte de Mosteiró na margem 
—» esquerda, dois lanços por 2:9595000 réis e 5:4995500 réis. 

: Estrada de accesso da Ferradosa 3:4903000 réis. 
Edificios de Villa Real ás Pedras Salgadas — Tendo 

ficado dois concursos desertos e sido apresent.adas pro- 
postas demasiado altas on terceire sem base de licitação, 
foi auctorizada a construcção por tarefas ou por admi- 
nistração. 
Câmpanhã a S. Bento. —Vae tralar-se em breve da 

conclusão da segunda via entre Campanhã e S. Bento. 
Mossamedes.— Vae ser aberto á exploração um troço 

de 31 kilometros d'esta linha, continuando com a ma- 
xima actividade os trabalhos para conclusão de toda a 
linha. 
Contomil a Leixões.— À Camara Municipal de Gondo- 

mar sollicitou à construcção de uma linha ferrea que 
partíndo de Leixões vá terminar em Contomil. ' 

ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

Foi auctorizada a Compahia del ferrocarril de Zomoza a Val 
maseda a estabelecer uma segunda via entre St.º Agueda e Iran” 

-Téguil. ; f 
Alguns povos pediram para que em certos pontos seja alterado 

o traçado para que a linha se aproxime das povoações mais impor- 
ANIASs. À 

: Estão Já assentes as bases do contrato para aº construcção da 
— linha ferrea de Calasparra a Almeria. 

; Da 

: A Compaíia Central de Viscaya vae sollicitar a concessão de 
4 uma linha ferrea de Limona a Viíllaro, 

BRAZIL 
“" 

Trata-se de estudar uma grande linha ferrea, que partindo de 
Belem, no Pará, vá terminar no Rio de Janeiro, atravessando os Es- 

—  lados.de Pará Maranhão, Goyaz, Minas e Rio de ía1eiro, suma- 
— vextensão de 4.060 kilometros. ! : S 
—  / Aempresa que se abalança às contingeucias de uma tão gran- 

diosa construcção é norte americana, e dispõe do capital de seten- 
— ta milhões e meio de dollars. 

EQUADOR 

o Póde considerar-se como concluida a construcção da linha atra- 
— vésdos Andes, de Guayaquil a Quito, capital da republica. ; 

. A linha chega já proximo de Ambato, que fica à menos de vin- 
—  teleguas de Quito, e 2.608 metros acima do nivel do mar. 

ARGENTINA 

 — Foi aberto provisoriamente ao publico o ramal de Clodomira à 
Banda, da Companhia Central do Norte. 

UE ONT OO 

Tracção electriça 
Lisboa 

— Já se está procedendo à construcção da nova linhá do 
— Bairro Camões, que purte da Avenida, desce a rua Ale- 
+ xandre Herculano, passa pelas ruas de Santa Martha e 
pão 

Co SAO s 
o CA 

Conde de Redondo, e vae ligar com a linha da rua Go 
mes Freire. A 

Gaya 

Foi prolongada mais tresentos metros a linha de Gaya, 
Porto, seguindo agora os.carros até a capella de Santo 
Ovidio. : 

Espanha 

Foi dada à Empresa de tremvias de Barcelona a Santo 
André a concessão por sessenta annos para estabelecer 
uma linha, prolongamento da actual, de Santo André bp. 
Badalona á praça de Urequinaona. 

* 

Foi feita à Sociedad Nueva Montafia à concessão de 
uma linha de tremvia, por tracção electrica de Santan- 
der a Astillero. 

* 

Foi feita a concessão d'uma linha ferrea, 
elecirica de Lerida a Puigcerdá. 

A linha méde 180 kilometros de extensão, entra em 
França por Bourg-Madome, sem atravessar tunnel algum. 

O orçamento official para a construceção da linha e 
aproveitamento de quedas d'agua para producção de 
energia é de 4.410 contos de réis. 

* 

Vae terminar dentro em pouco a construcção da linha 
ferrea de Olot a Gerona, e do seu prolongamento até &. 
João das Abadessas.: 

A tracção a vapor vae ser substituida por tracção ele- 
elrica. ; 

por tracção 

Italia 

Vae ser construida a linha de temvias electricos de 
Spezia a Pogazzani. 

nad cn: — 

Legislação estrangeira 
(Continuado do nº 440) 

3. —Todas as peças laminadas de ferro de fusão serão marca-- 
das de modo apparente com o numero da fundição de que pro- 
veem. Todas as peças laminadas destinadas à ser empregadas de- 
vem figurar numa lista que contenha além d'isso quando se tratar 
de materiaes de ferro de fusão, a menção do modo de fabricação 
e o numero da fundição à qual pertence cada peça. 

kh. — Cas peças laminadas apresentadas para à recepção, devem 
submetter-se 3 por cento ás provas prescriptas. Mas, em principio, 
é indispensavel submetter às provas prescriptas um specimen de 
cada série de laminagens, para as peças de ferro forjudo, o de 
cada série de laminagem de cada fundição, podendo d isso resultar 
um augmento do numero total acima indicado para às peças à en- 
saltar. 

As barretas d'ensaio serão feitas 
ras e restos das peças laminadas,. 

3.—Quando uma das peças escolhidas não sutisfizer ás condi- 
ções, proceder-se-ha a ensaios complementares. Para este effeito | 
tirar-se-hão novas amostras na mesma série de laminagem quando 
se trate de ferro forjado, ensalando-as nas mesmas condições... 
Tratando-se de ferro de fusão, far-se-hão egualmente tres en- 

saltos complementares sobre amostras provenientes da mesma 
fundição e fazendo parte da mesma série de laminagem,. 

Logo que uma das provas complementares não dér resultados 
satisfatorios, deve regeitar-se todas as peças da mesma série de laminagem quando sejam de ferro forjado ; todas as peças da mes- 
ma série de laminagem provenientes da mesma fundição, quando sejim de ferro de fusão. Mas, neste caso é necessario submetter 
todas as restantes séries de laminagem d'esta fundição a uma nova prova e regeitar todas aquellas em que uma barreta dér resultados insuflicientes. Do mesmo modo, no ferro forjado, todas as Peças 
d'uma série de laminagem, e, no ferro de fusão, todas as prove- nientes da mesma fundição, serão regeitadas se entre as barretas 
inicialmente escolhidas houver duas. que não correspondam aos 
ensaios. : 

6. -As barretas de ensaio que devem tirar-se das peças a ex- 
perimentar, serão cortadas a frio e com os cuidados necessarios 
para se não alterar a textura do metal. E' prohibido fazer nellas 
qualquer trabalho que não seja o de lhes dar a forma propria. Não | 
poderão endireitar-se senão pela pressão e sem novo aquecimento 
ou calda. O recosimento das barretas para ensaiar a frio não é nun-- 
ca permittido. Ao: é 

À temperatura das barretas que devam ensaiar-se a frio deve 
ser compreendida entre 10 e 40º c. abaixo de Zero, : 

quanto possivel com as apa- 

REA 
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B — Provas de ruptura á tracção 

8. — Para os ensaios de ruptura 4 tracção de chapas tôles), bar 
ras. cantoneiras, e outros ferros moldurados, executar-se-hão as 
barretas d'ensaio necessarias por meio de machinas de enxolrar 
(fraiser) ou de aplainar, deixando-lhe nas faces maiores as supér- 
ficies brutas que vieram da laminação. O ferro em vergalhão para 
rebites será ensaiado com a superficie bruta de laminação e sem 
prévia preparação. 

9.— Medir-se-ha o alongamento numa barreta cujo comprimento 
entre mestras seja egual a VsoF, sendo F a secção da barveta 
que não deve ultrapassar 6 C.. q. 

10.—As barretas de provas, devem quando fôr pedide, ser gra- 
duadas em centimetros em todo o seu comprimento. 

11.—- Quando uma barreta der, na prova de tracção, um resul- 
tado poueo satisfatorio que visivelmente se reconheça ser devido 
à estar mal fabricada ou.2 não ter sido convenientemente apertada 
entre as maxilas do apparelho, não se considera essa prova. 

12.— Quando se dá a ruptura d'uma barreta fóra do seu terço 
médio entre as mestras, a prova, se só o alongamento não corres- 
ponder ás condições será anullada, repetindo-se. 

C. — Provas de dobragem de ruptura e provas diversas 

—.13.—-As amostras que devem submetter-se intactas ás provas 
de dobragem, serão sómente arredondadas à lima ligeiramente 
nas suas arestas longitudinaes. es 

As provas de dobragam devem fazer-se por meio-d'uma prensa 
ou apparelho analogo. Considera-se sempre como angulo de do- 

-— bragem o angulo b descripto por uma folha durante à operação da 
dobragem. : 
14. — Pura se fazerem os ensaios de dobragem, mencionados na 

alinea 24 d'este $, 'uma peça que deva ser temperada, temperar- 
se-ha à barreta, aquecida ao rubro nascente mergulhando-a em 
agua cuja temperatura não ultrapasse 28º centigrados. 

As provas a executar são as seguintes : 

a) Ferro caldeado ou braçado ! 

15. As barras de 30 a 80 mm. de largura. cortadas no sentido. 
da laminagem em chapas, barras ou cantoneiras devem o a 

vdobragem a frio num angulo de 150.º sobre um mandril cujo fio 
seja egual ao dohro da espessura da harreta, sem .que se pro- 
duzum fendas na secção de dobragem. A' temperatura do rubro 
cereja, as barras devem poder dobrar-se num angulo de 180.º ap- 

— plicando-se as folhas inteiramente uma contra à, outra sem que se 
produzam gretas na secção de dobragem. 

16. As barretas do mesmo genero entalhadas com uma tesoura 
normalmente 4 laminagem numa profundidade de 1 a 2º" e do- 
bradas a frio com o entalhe para fóra, deve mostrar uma textura 

— nervosa, não se produzindo ruptura das duas folhas em toda à sua 
largura quando sejam inteiramente dobradas uma sobre à outra. 

17. As Dbarretas tiradas de chapas transversalmente á lamina- 
gem, devem supportar à dobragem mencionada na alinea 415 
lendo o mandril de dobragem um raio egual à 12 vezes à espessura 
da barreta na prova à frio e 8 vezes na prova a,quente, sem que 
apresentem principios de rupturas. : 

18. Uma barra de 30 a 50º", aquecida ao rubro, batida a malho 
parallelamente. à. laminagem, deve poder achatar-se até ficar 
com uma vez e meia da sua largura inicial sem que haja vestigios 
de fenda. : 

19. Virado a frio e dobrado sobre si mesmo a pancadas de 
malho, o ferro para rebites deve apresentar na dobra um olhal 
cujo diametro interior é egual à metade do diametro do vergalhão 
sem mostrar vestigios de falhas na secção de dobragem. Depois 
de dobrado num angulo de 45.º com um raio de concordancia das 
duas folhas egual ao raio do vergalhão. o ferro para rebites deve 
poder endireitar-se sem apresentar qualquer vestigio de fendas. 

20. Um fragmento de vergalhão com o comprimento egual ao 
dobro do seu diametro deve deixar se recalcar até o terço d'este 
somprimento sem abrir. As cabeças dos rebites devem poder re- 
dúziy-se a chapas planas pela martelagem sem apresentar fundas 
Ou gretas. 

b) Ferro de fusãe (aço macio) ? 

21. As barras de 30 a 80"" de largura, intactas, tivadas no sen- 
tido da laminagem e transversalmente em chapas, barras, canto- 
neiras, etc. devem sem se fenderem supportar uma dobragem de 
180º sobre um mandril com um diametro egual à espessura da 
barreta nas que se tirarem no sentido da laminagem, e ao dobro 
da espessura nas tiradas transversalmente. A 

ARCA adato. as cantoneiras devem supportar o rebatimento das 
suas folhas no mesmo plano sem se fenderem., 

92. Uma barra de 30 a 80%" de largura cortado numa chapa ou 
barra, ou cantoneira. etc, em que se tenha feito umassacisão de em 
de profundidade em toda a largura por meio d'um buril, deve sup- 

(1) Fer soudé, 
— (8) Fer fondu (acier doux). 

portar uma dobragem sobre um mandril cujo diametro seja egual. 
a 3 vezes a espessura da barreta, sem se partir bruscamente em- 
quanto o angulo de dobragem não attinja 90º para os materiaes 
com uma resistencia à tracção de 4,5 toneladas, 120º para os ma- 
teriaes com uma resistencia à tracção de 4 ton., pelo menos 150º 
para os materiaes cuja resistencia à tracção fôr de 3,6 ton. Para os 
materiaes cuja resistencia à tracção fique intermédia a estas, o an- 
gulo de dobragem correspondente será determinado por interpola- 
ção rectilinea. ” 

(Continúa). 
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e serviço | AFvisos d 
Caminhos de ferro do Estado 

Direcção do Sul e Sueste 
$ 

Expedição e recepção de remessas 

Faz-se publico, que para regularidade do serviço de transpor- - 
tes, entre as estaçõs d'estas linhas ferreas, a partir do 1,º de junho 
proximo futuro se adoptarão às regras seguintes com respeito à 
expedição e recepção de remessas nas estações expedidoras : 
1,º— Cada remessa só abrangerá a quantidade de mercadoria 

que cada expedidor fizer entrar no recinto das estações e pelo res- 
pectivo chefe fôr recebida e acceite em cada dia, durante as horas 
que a estação reguiarmente está aberta ao serviço da pequena ve-"' 
locidade (Art.º 80.º do Regulamento de Policia e Exploração dos 
Caminhos de ferro de 4141 de abril de 1868), não devendo ser re- 
cebida nem acceite à remessa que ficar por completar, quanto ao 
numero de volumes designado na nota de expedição. 
'2.º—Ao expedidor será porém concedido o praso de 3 dias 

para ir juntando na estação as mercadorias necessarias para attin- 
eir o minimo da carga do vagon completo e assim poder gosar 
das vantagens que as tarifas concedem a estes transportes, 

Neste caso à estação entregará ao expedidor um recibo por 
cada parcella de remessa que receber. 

Quando o remessa typo (vagon completo) não possa, por cir- 
cumstancias imprevistas, ser completada, no praso fixado de tres. 
dias, contados da entrega da primeira fracção inclusivé, o expedi- 
dor deverá, antes que elle finde, substituir a nota de expedição por 
outra correspondente àá mercadoria entrada e não o fazendo será 
obrigado ao pagamento. da armazenagem da mercadoria durante - 
os dias de permarnencia. 

3º— A Administração conservará, sob sua guarda e responsa-. 
bilidade, tão sómente as remessas entregues e depositadas nas 
condições da regra n.º 2 do presente aviso. ; ; 

Qualquer outro deposito de mercadorias feito no recinto das 
estações em aterrados alugados, fica inteiramente a cargo dos donos 
das respectivas mercadorias, não respondendo a Administração 
por qualquer falta ou avaria. Lisboa, 20 de abril de 1906. 

”. 
rm 

Descarga de adubos 
» 

Com o fim de activar a descarga das remessas de adubos e as- 
sim conseguir obter melhor aproveitamento do material, se faz 
publico que, à partir do dia 1 de junho proximo futuro e em har- 
monia com o disposto na condição 8.º das condições geraes de ap- 
plicação das tarifas especiaes internas de pequena velocidade, a 
descarga d'estas remessas será feita pelo pessoal d'esta Adminis- 
tração, cobrando-se o respectivo direito de 100 réis por tonelada. 

“ As notas de expedição deverão pois ser preenchidas nesta con-- 
formidade. 

Lisboa, 20 de abril de 1906. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Serviço combinado com as Companhias de oaminhos 
de ferro de Madrid-Caceres-Portugal e do Oeste 
de Espanha e de Madrid-Zaragora-Alicante. 

Exposição internacional de Milão 

, Bilhetes directos de ida e volta de Porto-Campanhã e Lisboa à | : 
Cerbêre, com o seguinte itinerario: Valencia de Alcantara; Madrid, - 
Zaragoza, Caspe e Barcelona, válidos por 60 dias, com a faculdade 
de paragem em todas as estuções do percurso. Primeiro dia de, 
venda, em 4 de abril de 1906; uítimo dia de venda, em 1 de outu=s — 
DEDOS ADIA oo : : 

Preços dos bilhetes (incluídos os impostos para os governos 
portuguez e espanhol), de Lisboa-Rocio ou Porto-Campanhã a 
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Cerbere. ida e volta, 1.º classe, 368260 réis; 2.º classe, 268340 ; tomar bilhete e despachar suas bagagens para a estação de Porti- 

réis. mão, onde encontram transportes para aquella localidade. 

Para mais esclarecimentos, vêr os cartazes affixados nos loga- | — Fica por este annulado o Aviso ao publico do anno de 1899.— 

res do costume. Lisboa, 24 de março de 1906. Lisboa, 24 de abril de 1906. 

Abertura à exploração do apeadeíro de Carriço 

Desde 1 de maio de 1906, é aberto ao serviço limitado de pas- 
sageiros, sem bagagem registada, o apeadeiro de Carriço, situado 
ao kilometro 187,853 da linha do Oeste, entre as estações de Guia 
e Louriçal. 

Neste apeadeiro não ha venda de bilhetes, devendo os passa- 
geiros que nelle tomarem o comboio, pagar ao revisor o custo da 
viagem, em troca de recibo. 

Os preços a applicar serão os da estação immediata mais dis- 
tante, conforme o sentido da marcha.— Lisboa, 18 d'abril de 1906. 

Apeadeiro de AGUDA 

Desde 1 de maio de 1906, o apeadeiro de Arcozello, situado ao 
. kilometro 321,713, entre as estações de Granja e Valladares, passa 

a denominar-se Aguda. — Lisboa, 24 de abril de 1906. 

Caldas de Monchique 

Os passageiros que se destinem ás Caldas de Monchique devem 

— Krremataçõe 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

: Portuguezes 

Fornecimento de 50 OOO toneladas de carvão meúdo 

No dia 7 de maio pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta Companhia 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 50.000 
toneladas, de 1.016 kilos, de carvão meúdo. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos Armazens tedificio da estação de Santa Ápolonita) todos os dias 
uteis das 40 horas da manhã às 4 da tarde e em Paris nos escri- 
torios da Companhia, 28 rue de Cháteaudun. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
exterior da estação central do Rocio.—Lisboa, 20 de abril de 1906, 

AGENDA vr- VIAJANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurºns recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, 
indiquées ci-bas; car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE, 

ue celles 

AIDE-MEMOIRE DU VOYAGEUR — 

ALGURAÇÃ Dota A SATA Sealado 0a: 
ros para Vallado e mais pontos. — Proprietario, Antonia Sousa 
Gallinha. 

BI LBAU Gran Motel Yiseaya.— lodo o conforto cosinha es” 
merada. Sucurssal na ilha de Chacharra-Mendi.—Pro- 

prietario, Felix Nufiez & Comp.* 

do Elevador — Grande Hotelda B R À G A-BO Mm JESU Boa Vista. — Serviço de primei- 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 

Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Hotel Francisco — Rua de San 
CASTELLO BRANCO to Antonio — Bom tratamento, 

aceio e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 

Grande Hotel — Grande Hotel 

LISBO Canha & Formigal. — Artigos de mercearia. — P. 
do Municipio, 4, 5, 6 e 7. 

LISBOA High-life Pension — Travessa da Gloria, 22 à — 
Casa e mobilia nová. Serviço esme ado. Diaria 

136200 a 33bnoo réis (quartos luxuosos). Almoço, 500 réis. Jantar 
600 réis. — Teleg : Higlife — Lisboa. 

MK À FRÃ Hotel Moreira, —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 139000 réis por dia até 

13p 500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

MONT ESTORIL erana motos d'teano.—De 1.º ordem; 
construido especialmente, proximo da 

estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 

cisco da Silva Gama. 

CINTRA Hotel Nunes. — Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado MDiaria, 153500 réis a 

23000 réis. — Proprietario, João Nunes 

CIN 4 RÁ Hotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magníficas vistas de terra e mar, casa de 

antar para cem pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 

Garcia Vinhas 
' 

ESPINHO Motel Particular. — Serviço de primeira ordem 

sala de visitas, plano, gabinete de leitura, etc., etc. 
Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados e que 
mais convém aos numerosos banhistas. — Propr., Serafim Pereira 

= 
GUI N À [ AES Grande Hotel do Toural. — 15, Campo do 

Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 
des melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio 

tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

Ha ff B Ú KR G ' gautier & €—Commissões, transportes mari- 
timos pelas mais importantes carreiras de 

vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha, 

LEIRIA 
LISBU 

coco: 

Antonio O. d'Azevedo Hatalha. — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

Braganza-Motel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º ordre. — Proprietario, Victor 

to 10do o anno. Propr. — Petracchi Felice. 

PARIS Ad, Seghers. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

Hotel Caraça.— O principal da cidade e 
PÓ RTALEGRE um dos melhores da provincia. Serviço 
bom e aceiado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio V'Oliveira Caraca. 

PÔ RT Grande Motel do Porto.—Le meilleur de la ville, Ls 
à ressorts. Omnibus. Téléphone Boite aux lettres— 

Salles de lecture et de réce “tion. Bains. Journaux. 

PO R TU Hotel Continental. Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. | .opez Munhós. 

PURIU 
EEE Te Ea RA Na Santa dee seneael eim sera lvne lusdbee esuneneaeaslne tenente 

Hotel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
PÚ R IO mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 
Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo á praça 
de D. Pedro. Preço rasoavel — Propr , Serafim Pereira. 

SETU BA L Grande Hotel Esperança.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 159200 a 23b500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

ca 

| 

João Pinto & Irmão. — Despachantes. — !ua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

Sassetti. 

Hotel Durand. — Rua das Flôres, 71 —1*t class. En- 
LISBU glish family hotel— proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

S EVI LH Ã Gran Fonda de Madrid. — Principal estabeleci- 

mento de Sevilha—lIlluminação electrica—Luxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

LISBO OC. Mahony & Amaral.— Commissões, consignações, 

transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 
Rua Augusta, 70, 2.º 

+ 
ncia dados o nda TE SS ERIC E AE AS PRACA 

Justo M. Estellez. — 

Agente VALENÇGIA D ALGANTAR 
de aduanas e transportes. 

internacional 



ES 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 147 

NUMERADORES AUTOMATICOS, para folhas de livros, recibos, ta- 

lões, etc., marcando cada numero uma, 
caracteres em aço duro. 

duas, tres ou quatro vezes — 
Da 

3 letras 4 letras 5 letras 6 letras 

Dez a 41!/, mINmetros.. 118000 118800 124600 138400 

De 5 e 51, » Nos 118400 128200 133000 13880) 

De 6: e 6%, » : 118800 128600 138400 143200 

De 7 “é 11, » TRAS 133000 143200 158400 168600 

DES AS » eds 148200 158400 168600 178800 

De 91/, e 10 » AM 158400 168600 178800 198000 

f 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de Maio de 1906 
cn 

COMPANHIA REAL dação: caes | V. Franca ae feio fio sun Mangualde pautas Porto Vianna Porto 

o o aoqdos o ia] artida Chegada Partida Chegada artida Chegada Partida Chegada Partida Cl i, ' 

C. Sodré —P.Arcos —C. Sodré Be fo ETA 10 884 m. |p 6:85 Mm. 6-553 t. | 40- 0 n. | 4-45m.] a t. lc 445 m. | SS à RS inca À 

Partida Chegada “Partida Chegada |c 6-0. |p Tt, 528 m. | 648 m. |" E quo 6 T-Om. | 938 m. lc 622t | 1032m, 

AAA RL AS 6 mo] MON | ART bn | 00. ARA | A "” Guard 33 Abcige érioa Cc 410t | Got ló sin | j1o055n 

655 m 723 m 615 m 6-M mM. | Lisboa-Roclo —Setil  Lisboa-Rócio PRAIA sala aanél tos LRÉrta Valen 

o du "E tm fait 8- Tm. | 4230n | 2-4 mile 7-2 m.|p 18 m. Pampilhosa F. Oãoro — Pampilhosa OU me! ISSA: o) ” 3) m. fa o 

Jim) dam | gem] mm | 42] SON EN, ee] E ge] st ES E jon | Bt 
; : LS fada ES = ema | EL 19800, TIO. é 2554, 6-50 &, 5-40 t. 35 2- PRATO 

40 m: | des to] quis am: E mi | Setil Vendas Novas Setil FERA E sn | ot | TO 
+ . : : 5 t. -15 m. dd he . T- é ianna 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

bi ANA DA E AN ABI DA Era ENT ANNA E 

OVAL MAL STE PACKET CONPANT 
E o o 

Em 8 de Maio sairá o paquete C 1yde para 

à S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Bio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Fo po . $ à õ * Y la 4 Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida á 

É portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

o o) ATENDA Em Lisboa: — James Rawes & 0.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
SÉ No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

& Vapores a sair do porto de Lisboa 

é 
' é 2 ficioria, fo dE Taneiro é Santos va. ; vapor inglez Bolivar. Sairá a : UERN TA Rosi eo Iquitos, 22, & maio. Agentes, E. George, Succ., Rua da Prata, Y* á renina: maço Laidley & C.º, Travessa = ro 8, 2go . 

Ç HIBlre d, 4 1. . o 

” * * . à 1a Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão ; S. Vicente, S. Thiago, Principe, S. : Bahia, Rugia. Sairá a pics Bona Made ra, Thomé, Landana, Cubinda, Ambriz, e Loanda, Novo Redondo, Benguella e Mossamedes, ” Agentes, E. George, Succe., Rua da Prata, 8, 2º ramo VUDOr portuguez Ambaca. Sairá a 7 de  . f 10. E Nacional de Navegação, R. de El-Rei, 83, 1.º 
: : a10. Empres al de Navegação, R. - : 
* Barcelona Cette e Marselha, vapor allemão maio. Empresa Nacional de Navegação, R. de El-Rei, 83, 
. ' Saint Nhomas 7. Sai- Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão é rá a 185 de maio. Agentes, Henry Burtay & C.º, La Plata. Sóirá a & de maio. SRA Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
' | Bissau e Bolama, vapor portuguez Guiné. queiros, 10, 1.º : : e. Sairá a 4 de maio. do: Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez RT Empresa Nacional de Navegação, R. de El-Rei, Aunugustine,. Sairá a 7 de maio. 2 08: Le à do E DERA Laidley & C.º, Travessa da : 

ibeira Nova . ; e Hamburgo, vapor allemão Prinz — : “ Bolonh AE CAS, NA a TaQ Pará, Maranhão, Ceará e Parnabyha (via Ma- : maio. Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, . , ! deira), vap allemão Corrientes. hs 8 90 Sairá a 188 de maio. Agentes, Henry Burnay & ; : C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º : Bolinha Dover e Hamburgo, vapor allemão : : : ” ' Cap Ortegal. Síria 1 Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez E de maio. Agentes, E. George, Suce., Rua da Pra- Obidense. Sairá a 17 de maio. s ta, 8,2. e pu WU Laidley & C., Travessa da é À : ibeira Nova, 26, 4. i e vap. francez Cordillêre. Sai- mm i á Bordeos, MEO a cs ta A Pernambuco, Maceio, Rio de Janeiro e San- & Messageries Maritimes, Sociédade Torlades : 2 tos, vapor allemão Bonn. s Rua Aurea, 32, 1.º : é Sairá a 8 de maio. Agentes, Pereira & Lane, R. Lo Sr ; de S. Julião, 100, 2.º : vapor francez Atlantique. ; : & Bordeos, o mona eb Rio de Janeiro e Santos, va- ' Espera-se de 16 a 17 de maio. erncmoucço Messageries Maritimés, Sociedade Torlades : por allemão TCucuman. o AE SO : , Sairá a O de maio. Agentes, E. George, Succ. EZÂNIOS, SE, À. Rua da Prata, 8, 2.º ; : ; e directo), vap. allem. C Ia : AP Buenos Aires dfuciáó er PP Terceira, Graciosa (St.º Cruz), S- Blanco. Sairá a 11 de à IQue dá HA ? maio. Agentes, E. George, Succ., Rua da Prata, 8, Pedi, Flores o : NINO) $º pipa Cs 900 ? “ad H 3 28, Vi F . - : : — - - TAS E Sáirá a & de maio. ' D akar, idem, ia Roo Janeiro, Agente, Germano S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º Montevideu e Buenos Aires, vapor . : —— “ francez M agellan. Espera-se a 14 de maio. S V ICente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- : Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, R. À , * neiro, Montevideo, Buenos Ai- o 
res, Valparaiso e mais portos do Pacifico, vapor 

Dover e Hamburgo, vap. allemão Meteor. Agentes, E Pins Beato E US ES RARA RIOS “' Sairá a 165 de maio RO A 0) ã e ro, Agentes, E. George, Succ., R. da Prata, 8,2.º $ Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
às ' neiro, Santos, Montevideo e (directo), vapor inglez Baron eis Buenos Aires, vapor inglez Clyde. Sairá a + Glascow Kelvin. Fsnarado de & a 7 | 5 NS. Dr a de maio. Agentes, James Rawes & C.º, Rua de 

de maio. Agentes, E. Pinto Basto & U.º, Caes do | E!HCI, 91. 4. ts Sodré, 64, 1. CE S Vicente Rio de ANO e Buenos Aires, 
vapor allemão San Nico- E ! vap.inglez Nile. Sairá a 14 Hambu rogo, las. Sairá a * de maio. s. jo. ANT James Rawes & C.º, Rua de 

21” el, , 

Agentes, E. George, Succe., R. da Prata, 8, 2.º es : ; - Ss ad são 2 3 eli inia ha E S Vicente Rio de Janeiro Montevideo, H avre * Hamburgo (via Leixões), vapor alle- , » Buenos Aires e mais portos do -— mão Antonina. Sairá de 2 a 4 Pacifico, vapor ingles Orita. Sairá a 16 de ão de maio. Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos maio. Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do : Fanqueiros, 10, 1.º Sodré, 64, 1.º 
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EESMINHOS DE PERRO DO ESTADO 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

- PONEII a 

Modificação à Tarifa especial interna n.º 12 

PEQUENA VELOCIDADE 

(Approvada: por despacho ministerial de 22 de” Abril de 1906) 

1 : 
O $$ D2.º— Preço especial — da Tarifa especial interna n.º 12 de pequena velo- 

cidade, é modificado como segue: 

Expedições de qualquer estação para as estações áquem de Pinhal Novo para as de Palmelta 

e Setubal e para as além de S. Marcos: 

ERA RO SO Aa end ação -— Tor tonelada — Tabella n.º 25 

Minimo de percurso: 60 kilometros ou pagando como tal 

Lisboa, 20 de Abril de 1906. 

O Engenheiro Director, 

Antonio Lourenço da Silveira. 

Fa.. 

A 1289-—2:500 ex.— Typ. dos Cam º* de terro do Estado 1906 


